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'cum 11 anus, faJeceu em

Copenhague a rainha
Alexandrina, viúva do

rei Cristiano e mãe do rei
Frederico da Dinamar�a. Fi­
lha do grão-duquei Frederico
Francisco III de Mecklembur­
go-Schwerín. reinou durante
35 anos, em que se ocupou
sempre com interesse dos pro­
blemas dos seus súbditos.
,

Â here de escrevermos,
� continua a crise governa-

mental francesa, pela de­
missão de Pinay. Depois de
Soustelle, da União do Povo
Francês, Bidault, do Movi­
mento Republicano Popular,
desistiu de formar ministério.

Continua na 2.a página
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A ALIMENTAÇÃO pú-
blica constitui, nos tem­

pos que vão correndo, um
problema social da maior

"V importância. Muito se

pode fazer, partindo da inicia­
tiva prrvada, mas estes esfor­
ços isolados precisam ser or­

denados dentro de uni plano,
cuja execução deve pertencer
ao Governo da Nação.
Mas haverá necessidade de

encarar o problema da alimen­
tação como problema de go­
verno?
A afirmativa parece ser a

Este número foi visado pela
n e I e ga ç ã o de Gen s u r a

o Algarve e o Plano de Fomento

feifa na Assembleia Nacional pelo ilustre Deputado
Eng. Seba�tião Ramirez

É bom. que todo o Algarve saiba que não' está esquecido.
Foram votados 90.000.000$00 para obras do Plano de
Fomento, cujos trabalhos se iniciamjá no corrente ano.

Conf?(me prometemos aos nossos leitores, publicamos a

segUir o estudo apresentadopelo ilustre deputada algarvio,
sr. Eng. Sebastião Ramirez, nasessão da Assembleia Na-

cional de 11 de Dezembro findo.

às Comemorações Xaverianas
,

na India Portuguesa

EM ,BOA hora, o papa Pio XII delegou no cardeal patriarca
de Lisboa, figura precípua do episcopado português, a mis­
são de o representar nas solenidades com que, em Goa, se

_ celebrou o quarto centenário da morte de São Francisco
- Xavier. Membro do colégio cardinalício, tão bem dotado
de cérebro como de coração, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, já
por ser um dos mais ilustres príncipes da Igreja de Cristo, já
por ser uma da! mais eminentes figuras da intelectualidade de
Portugal, correspondia, perfeitamente, rigorosamente, às exi­
gências do seu cargo eventual de legado a latere do Sumo Pon­
tífice. A sua inteligência e a sua sensibilidade, que tão cedo
o elevaram às honras da púrpura, têm sido, por mais de uma

vez, premiadas com delicadas incumbências do chefe supremo
da Cristandade. Desta vez, mais importante não poderia ter

sido a missão de que o papa Pio XII encarregou o cardeal pa­
rriarca de Lisboa. Outra oportunidade tão cedo não se propor­
cionará à Igreja de Cristo de prestar hómenagema ao jesuíta
genial que o «Piedoso» mandou ao Oriente longínquo para
dilatar a fé cristã. E mais conveniente e avisada não poderia
ter sido a escolha do Sumo Pontífice, que a um cardeal
italiano ou doutra nacionali-
dade preferiu um cardeal por-
tuguês, não só honrando Por­
tugal, mas também promoven­
do uma representação condi­
gna. Só um cardeal português,
na 'verdade, compreenderia e

-sentiria, em toda a plenitude,
o significado transcendente das
comemorações xaverianas na

Índia portuguesa,
Acompanhando o - legado

-porrtifício, em missão profis­
sional, facultou-se-nos, natu­
ralmente, o conhecimento di­
recto da personalidade incon­
confundível de _ D. Manuel
,Gonçalves Cerejeira. Nutica,
de- certo. se aplicará com mais

propriedade e exactidão a con­

sabida expressão inglesa the
right man in the right place
do que aplicando-a ao legado
pontifício a Goa. Vendo-o e

ouvindo-o, como o vimos e

ouvimos, desde o princípio até
ao fim da viagem, uma via- '

gem que ficará memorável e

b-istórica para Portugal e a

India portuguesa, fácil nos foi
verificar quanto o papa Pio
XII acertara na escolha do
seu representante. Pela sua fi­
gura atraente, de atitudes só­
brias e distintas maneiras, pe­
la sua palavra persuasiva, que
não carece de arrebatar-se pa­
ra quem a escuta, pela simp li­
cidade e pela lhaneza do seu

traro pessoal, que, simultânea­
mente, inspiram respeito e ve­

neração, pela cultura que do
seu cérebro irradia e pela ter­

nura que emana do seu cora­

ção, D. Manuel Gonçalves Ce­
rejeira foi, sem dúvida o me­

lhor embaixador do Santo Pa­
dre, por um lado, e, por outro,
o melhor embaixador da cris­
tandade portuguesa que pode­
ria ter apresentado as suas

credenciais à cristandade goe­
sa e ter prestado honras pon-
'tifícias ao m írrado corpo do
Apóstolo das Indias. Todos os

cristãos' porrugueses, da Me­
trópole e do Ultramar, têm
motivo de sobra para se con­

gratular com a viagem do car­

deal patriarca de Lisboa à Ín­
dia portuguesa, investido em

tão grave função. Se a Igreja
de Cristo se presríg iou com a

presença do ilustre purparado
português em Goa, Portugal
não se prestigíou menos. Em­
bora representante directo de
�u.a .

Santidade, o legado pon­
ttflclO foi, também, de certo

Contínua na 2.a pá�ina

Sr. Presidente: enfileiro ao

lado de todos aqueles que, de­
pois de lerem a proposta do
Governo sobre o Plano de
Fomento e meditarem nos be­
nefícios que dele advirão para
a melhoria das condições de
vida do País, para o seu pro­
gresso económico e para ele­
var os rendimentos indivi­
duais, sentiram mais forte o

orgulho de terem nascido por­
tugueses e maior a gratidão
que devem à personalidade
inconfundível de S. Ex.a o

Sr. Presidente do Conselho e

à sua excepcional capacidade
de realizaçâo, que a História
colocará ao lado dos nossos

maiores e entre aqueles que

mais trabalharam para o nos­

so progresso e para o prestígio­
de Portugal no Mundo.

Vozes - Muito bem!
Depois de um tão Iongo de­

bate, em que tomou parte a

maioria dos ilustres Srs. De­
putados que apreciaram a pro­
posta com a maior inteligên­
cia e objectividade, hesitei
muito em subir à tribuna. t
que receava naturalmente re­

petir com menos brilho ques­
tões já ventiladas ou apreciar
com menos competência o de­
senvolvimento de problemas
que já foram objecto de larga
e meritória contribuição para
o seu melhor esclarecimento.
Límitar-rn.e-ei, por isso" a

Um aspecto de Tavira vendo-se ao fundo o ssapaís

Sr. Eng. Sebastião Ramirez

fazer algumas notas sobre as

possíveis repercussões do Pla­
no na economia, no desen vol­
vimento e no progresso do Al­
garve.

o Algarve é das províncias pior
servidas pela energia eléctrica
e onde os preços são mais altos

O Algarve, com 5.121 qui-
lómetros quadrados de super-

/ fície e uma população de
326.000 habitantes, é das pro­
víncías que tem mais baixas
capitações de electricidade, com
a média de 18 kWh por habi­
tan te, oscilando, nas zonas

electrificadas, entre o mínimo
de 2,3 kWh por habitante no

concelho de Monchique e 58,6
kWh no de Faro.
Afastado dos principais cen-

'tros consumidores, sem elec­
tricidade em quantidade e a

preço razoável, o Algarve não
tem acompanhado, como me­

recia, o progresso do País.
Continua na �.' página

unrca resposta aceitável. A
comunídade é, com efeito, tan­
to mais produtiva e possuirá
tanta maior capacidade de re­

sistência, quanto maior for o

valor fisiológico dos indiví­
duos que a compõem.
Hoje, que tão divulgada se

encontra a ideia de cultura fí­
sica, através das práticas des­
portivas e de outras manifes­
tações, com vista ao revigora­
mento e valorização do indi­
víduo, por que não pensar-se
na 'simultânea resolução do
problema da alimentação, com­
plementar e interdependente
do problema da educação fí­
sica?
t fora de dúvida que existe

interesse pela valorização do
indivíduo, como elemento pres­
tante e vitalno rendimento do
trabalho nacional. Se assim é.
por que se encara o seu desen­
volvímento físico antes de lhe
darmos uma alimentação cui­
dada e apropriada, ou de nos
certificarmos se dispõe das
condições alimentares neces­

sárias ao esforço que lhe exi­
ge a cuItura física?
Não é preciso ir mais 'além

para evidenciar o
-

aspecto so­

cial da questão.
Também não queremos dei­

xar de pôr em evidência uma

faceta do problema, tratada
sem base cien tífica, mas em

general izaçâo crescente e de
vulge.rizaçâo socialmente uti­
litária. Referimo-nos ao salá­
rio mínimo estabelecido para
inúmeras profissões. Que pres­
supõe a determinação de um

salério mínimo? Que se fez,
pelo menos, um inquérito so­

bre a alimentação de determi­
nado grupo social ou de deter­
minada profissão. E que, feito
esse inquérito, se encontrou a

remuneração mínima indis­
pensável para a mantença do
indivíduo de determinada pro­
fissão, atendendo ao seu esfor­
ço quotidiano, às necessidades
de vestuário e de alojamento.
Todos nós sabemos que as­

sim não é, mas que assim de­
via ser.

E que conhecemos nós dos
hábitos alimentares? Alguma
coisa se sabe, mas não o sufi­
ciente para se determinar até

que ponto vão contribuindo
para um definhamento lento e

progressive das populações e

se seria conveniente uma in­
tervenção no sentido de os mo­

dificar. Sabe-se, contudo, o su­

ficien te, para podermos dizer
que, nestes últimos anos, algu­
mas modificações se deram nos

hábitos alimentares, e benéfi­
cas, pode dizer-se afoitamente.

,

Nos Estados Unidos da
América do Norte, onde os

problemas da alimentação são
encarados e estudados em por­
menor, pode dizer-se que cerca

de oitenta por cento da popu­
lação se alimenta convenien­
temente. E atribui-se a este

facto uma das razões do pro­
gresso da civilização america­
na. Conclui-se mesmo, em re­

sultado dos estudos científicos
e em face da experiência, que
só as nações bem alimentadas

Continúa na 2.a pàgina
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A força das finanças
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H
Á construções que resistem
a todos os vendavais e às
inclemências do [tempo,

= A obra financeira de Sa­
=r= lazar foi lançada navída
da Nação com esta formidá­
vel consistência. Guerras e

crises económicas, planos de
rearmamento, planos de fo­
mento económico, não alte­
ram a estabil.idade financeira
dos orçamentos salazaríanos.
Sempre se afirmou e a expe­
riência da história O tem con­

firmado que, na base sólida
duma grande política ou pros­

peridade nacional, está a se­

gurança de finanças sãs e equi- .

libradas. Essa tra ve mestra da
vida' po rtuguesa foi definiti�
vamente erguida pelo gén io
financeiro de Salazar.
Não é hela o orçamento es­

pectacula.r ,e tecnicamente bem
expresso. E útil e bom apenas
o orçamento que baste às ne­

cessidades e progresso da Na­

ção e esteja elaborado de acor­
do com os recursos da popu­
lação. Orçamento que assente

sobre meios que não podem
ser arrecadados ou que atro-

.

fie as actividades económicas
da Nação é nefasto e preju­
dicial.
O tempo tem-se encarrega­

do .de revelar que as rributa­
ções salazarfanas constituiram
um estímulo para a economia
nacional que, de ano a ano,
criou melhores alicerces e obte­
ve êxitos e incontestâveis pro­
gressos.
Os profetas apocalípticos

cansaram, até se calarem, com
os prognósticos sobre as catás­

trofes e o fim trágico das me':'
didas financeiras de Salazar.
Em flagrante contràdição com

os seus prognósticos, o poten­
cial da indústria quad.rupl i­
cou, as suas unidades dobra­
ram, a construção civil deseri­
volveu - se prod ig iosamenre,
chegando Portugal a atingir o
zénite do índice de novas mo­

radias durante alguns anos.

Todas as actividades agrícolas,
florestais e industriais foram
fortemen t e impulsionadas,
mulríplicando-se os depósitos
bancários e criando-se no es­

trangeiro uma cotação sem pa­
ralelo "para a nossa moeda e

para o nosso bom nome comer-

cial. "

Não é uma figura de retó­
rica o [ugar comum dos elo­
gios a Portugal, expressos por
individualidades de todos os

países e de todos os credos po­
líticos. Sabem-no bem os mi­
Ihentos portugueses que visi­
tam a Europa e que podem
estabelecer confronto com as

realidades vivas dos países do
nosso Continente.

.

Na balança do' comércio eu­

ropeu, Portugal tem mantido
os maiores saldos de créditos
em dólares. À crise política
da França deve-se principal­
mente à fragil idade finance i-

ra dos orçamentos, que trans­

formam os seus governos em

mendigos de todo o Ocidente,
à procura de créditos e de em­

préstimos.
Portugal aprovou um gran­

de Orçamento para 1953,
de contas criteríosamente dis­
tribuidas e com um saldo po­
sitivo de 223 mil contos, que
vão entrar no financiamento
do Plano de Fomento Econó­
mico e no apetrechamento bé­
lico da Nação, especialmente
na Àrma da Àviação.
Continua-se a comprimir

todo o gasto inútil e a fazer
economias com actividades não
tidas como de primeira neces­

sidade. O analfabetismo vai
ser atacado com o peso dos re­

cursos financeiros do presente
orçamento, que é mais uma

página do alto prestígio para
a superior administração de
Salazar.

Viamantinv f;vmes

Homenagem
Ào nosso conterrâneo, sr.

Capitão Joaquim dos Santos
Farrajota, foi prestada em El­
vas, pela Direcção da Corpo­
ração dos Bombeiros Volun­
târ ios daquela cidade, uma

tocante e significativa home­
nagem, pelos benefícios pres­
tados àquela humanitária Ins­
tituição.
Foi descerrado o seu retrato

no gabinete da Direcção, ao

som da marcha de continência,
tocada pelo terno de clarins,

� tendo nesse momento solene
usado da palavra diversas in­
dividualidades.
Em seguida foi-lhe ofere­

cido um porto de honra.
Ãssociamo-nos à justa ho-,

menagem prestada ao nosso

conterrâneo.

formatura

Com elevada classificação
defendeu tese de Engenheiro
Àgrónomo, no Instituto Su­
perior de Àgronomia, de Lis­
boa, o sr, Hentique Manuel
Rocheta Cassiano, filho do
nosso prezado amigo sr, Dr.
Àrmando Cassiano, distinto
professor do Liceu de Faro, .

Ao nóvel Engenheiro Àgró­
nomo e a seus pais endereça­
mos as nossas felicitações.

VENDE-SE
Uma propriedade na Foupana

- Moncarapacho - Olhão, com oli­
veiras, amendoeiras, terra de se­

mear e casas de moradia com di­
versas dependências.
Quem pretender dirija-se a Ilí­

dio da Costa Teixeira - Tavira.

ÚLTIMA NOVIDADE

liel()¡·sa 1Ç) rubls
(Relógios bons, Omega, Zenith, Longines, etc, 15 rubis]

«HELOIsA
mas pa�a melhor servir a preços acessíveis há o

19 R U B I S»

empedrado nas rodas do centro e

-pedras nas rodas de segundos e

Uma maravilha da indústria

contra­

escape.
.

suisse

à venda na RELOJOARIA e OURIVESAR�A GONÇALVES
TAVIRA

(Continuação da 1.8 pãgina)

podem esperar con.qu istas de
progresso e de civilização.
À segunda Guerra Mundial

deu aos países que entraram
na luta grandes possibilidades
e obrigou-os a estudar a fun­
do os problemas da alimenta-
'ção. Os inquéritos alimenta­

.

res são frequentes nos Esta­
dos Unidos e na Inglaterra,
países que marcham na van­

guarda da revolução alimen­
tar, e "OS institutos de investi­
gaçâo científica trabalham
constantemente.
E, em Portugal, que se tem

feito neste capítulo? Será ape­
nas necessário, ou melhor, se­
rá condição indispensável vi­
ver-se num país rico, dispon­
do, portanto, de largos recur­

sos materiais? Ou bastará uma
vontade, algum dispêndio e

uma directiva firme no senti­
do de ordenar e pôr em mar­

cha, um problema já hoje na­

da fácil e amanhã excessiva­
mente complicado e quase in­
solúvel?
Pode argumentar-se que, se

se tentasse um estudo desta
.

natureza no nosso País, le­
vando a cabo inquéritos ali­
mentares e efectuando ou re­

comendando rações alimenta­
res adequadas as profissões, às
idades e estados de saúde, res­
peitando tanto quanto possí­
velos hábitos alimentares, nos
encontraríamos em presença
de problemas insol úve ís.Àque->­
les que assim pensam, as suas

opiniões são apenas superfi­
cíaís. O custo da dieta nor­

mal apropriada à exigência
da profissão, na maior parte

.

dos casos, será mais baixo do
que a alimentação agora pra­
ticado em regime de gula e

absolutamente indiscricioná­
rio.
Que se torna necessário que

os salários mínim os corres­

pondam às necessidades da
alimentação, vestuário e alo­
jamento, não há dúvida algu­
ma a esse respeito, mas isso
não obsta que, enquanto isso
não sucede, o problema da ali­
mentação deva ficar sem solu­
ção adequada ao momento' e

às condições de vida actuais.
Uma solução, mesmo a título
transitório, é sempre um pas­
so em frente no bom caminho
da evolução social que, diga­
-se de passagem, tem mereci­
do os melhores cuidados ao

Governo da Nação.
Parece, por conseguinte, ló­

gico concluir-se que pode ca­

minhar-se no sentido de pôr
em equação o problema da ali­
mentação, que naturalmente
terá de ser encarado por fases.
Não é cedo, antes pelo con­

trário, que o problema se abor­
da. Não fazer coisa alguma
neste capítulo, entregando-nos
à lei do acaso, parece-nos o

pior .camiriho.
Independentemente das acti­

vídadesdos centros ou órgãos
de Invesrigaçâo científica, na
solução do problema da ali­
mentação, não pode deixar de
se conaiderar, como elemento
activo, uma propaganda bem
orientada e-baseada nos ensi­
namentos da ciência nutrio­
cinista.
Para obtenção de resultados

positivos, o mais importante é
que haja uma decisão sobre
este assunto. À criação de um

organismo que estude, vele e

oriente a alimentação da co­

munidade impõe-se como me­

dida de saúde pública e de
grande alcance económico-so­
cial.
Não devemos deixar.- nos

distanciar mais dos países que
olham e tratam destes proble­
mas com toda a atenção e ca­

rinho, para não haver o sobres­
salto e a improvização habi­
tuais.

M. Verdades

Anunliai no "pouo Alnarulo"

() LelSadu ()untifíciu
às Comemorações Xaverianas

,

na India Poetugucsa
Continuação da 1.8 pãgina

modo e até certo ponto, repre-:
sentante directo de Portugal,
não do Governo português,
que representado esteve pelo
ministro da Justiça, sim da
cristandade portuguesa, que

. melhor oportunidade não te­

ria do que esta para compare­
cer, na pessoa dum príncipe
português da Igreja de Cristo,
junto dos restos mortais dum
santo espanhol que, servindo
a causa ae Cristo, serviu, tam­
bém, a causa de Portugal.
«Portugal não podia deixar

passar este centenário - afir­
mou o legado pontifício à Im­
prensa goesa - sem o come­
morar solenemente. À mara:'
vilhosa vida missionária do
padroeiro das Missões é, tam­
bém, uma página - uma das
mais extraordinárias páginas
- da História de Portugal.»
Àssim é, com efeito. Ofere­

cia-se a Portugal, com o quar­
to centenário da morte de São
Francisco Xavier, um ensejo
único de levar à índia portu­
guesa a sua presença espiri­
tual. Meses antes, o ministro
do Ultramar levara à índia
portuguese a presença tempo­
ral de Portugal. Viagem de
soberania, sign iticara ela que
a Mãe-Pátria não se desinte-

.

ressava nem esquecia da filha
querída, por quem nutria o

afecto de sempre, que os mi-
.

Ihares de quilómetros de dis­
tância entre ambas não logra­
vam esfriar ou alterar. A via­
gem do cardeal patríarca de
Lisboa, como enviado especial
do chefe supremo da Igreja
de Cristo, serviu - disso esta­
mos certos - para ,aproximar
mais Portugal da India por­

tuguesa, no plano espiritual,
completando, assim, a viagem
do ministro do Ultramar, cujo
escopo fora doutra ordem.
Fazendo o elogio veemente

de D. Manuel Gonçalves Ce­
rejeira, o jornalista brasileiro
Paulo Tacla escrevia, há tem­

po, no seu estilo, hiperbólico:
«Determinativamente, o car­

deal patriarca de Lisboa cons­

titui a maior força de Portu­
gal e é uma das maiores auto­
ridades com mandato popular
irrecusável de todo o Ociden­
te. Nele se juntam confianças
e esperanças. Trata-se do po­
der que só se explica pela ma­

gístratura dos Sarl.tos Agosti­
nhos e Tomás de Àquino. Re­
verdecem os louros do cristia­
nismo em Portu�al como em

trecho algum da Terra. Obra
do cardeal Cerejeira, extremo­
so e extremado paladino do
bem, da luz, da verdade e da
beleza moral.» N o seu calor
explosivo, estas palavras dum

nosso camarada brasileiro ex­
,

primem bem 'quanto a figura
-do cardeal parríe.rca/de Lisboa
se projecta, por seus méritos

: próprios, no' mundo cristão.
Que admira; pois, que cla v�a­
gem de D. Manuel Gonçalves"
Cerejeira à India portuguesa,
como legado a latere do papa'
Pio XII, resultem benefícios
de ordem moral para -as rela--­
ções, entre a Metrópole e aque-,
la parte do nosso império ul­
tramarino e, até, para toda a

Cristandade?' ,

.

O mundo cristão sóganhou
com a ida de D. Manuel Gon-

.

calves Cerejeira a Goa. Não
incorreremos no exagero. de
pretender qué dela houvessem
resultado mais pagãos conver­
tidos ao cristianismo, o que,
nos tempos correntes, não é
fácil obter. Àtrevemo'�nos� po­

rém, à admitir que o 'crísria-
.

nismo goês se afervorou, o que
não'

.

é para ter' em menosprezo.
Dó que temos a certeza' é de
que o muhdo português bene- '<,

.

fidou com esta viagem. À pre­
sença' do cardeal parriafca de'
Lisboa em Goa, quando não
tenha conquístado mais adep- '

tos de Cristo, conquistoú, pela:
certa, mais adeptos de Portu...;'
gal. 'Quando 'urn' grande por­
'tuguês como D. Manuel Gon;.
çalves Cerejeira' se apresenta
em 'terra' estranha, é de 'cret'
na conquieta de' amizades' e

.

admíeações. Para ele - e pará'
Portugà:l.

-. -

'

f

,

Ii� i¿.
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PRÉDIO
VeÍl.de:..se, com 1.° andar e

rés-do-chão, na RU'a ,Almi­
ranté 'Cândido dos :Reis; n."
147 a 151 e Rua 1.0 de Dezem- .

bro, n," 1 a 5, nesta cidade.
Àceíta propostas em carts

fechada, 'até-ao dia 20 do, cor-.
rente, o ÀdV'ogado Eduardo'
Mansinho, em Tavira, reser­
vando o direito de não entre­

gar o prédio, se o preço não
convier.

f.' c-Ó.

CASA
Com grande quintal, no-centro:

da cidade, vende .. se.
,:'

Informa-se na Tabacaria, San­
tos, debaixo dos Arcos-Tavira.

Aparelhos de T. S. F.
Em 2.· mão. Bom estado.

Vendem-sa dois baratos;'
Nesta Redacção se informa.

,
" t;· "

J. A. PAC'NEC ..O·'
TJ\VIRJ\,

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

#liti ,..

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

J.

I
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Recç,nhece-se com mágoa o

atraso em promover a sua

elecrríjicaçâo quando tudo
aconselhava que logo após a

publicÍlção da lei sobre a elec­

t!,ifica�ão - Lei n," 2.002, de
26 .de Dezembro de 1944 -, o

problema (asse considerado e

tivessem sido criadas as con­

dições necessárias à sua reali­
zação.
,A q.isparidade nas tarifas

que presentemente vigoram, a
diversidade de critérios, quan­
do não a ausência de um de­
terminado critério, criaram
uma aituação anómala ao for­
necímento de energia em toda
a província,
Os custos da elect:ricidade

diferem de concelho para con­

celho, de concessão para con­

cessão 'e até em zonas servidas
. pelo mesmo concessionário.

As tàrifas para usos domés- .

ricos yariam.entre 3$22 e 5$
pôr I<:ilowatt-hora no 1.0 es­

calão!dos consumos e entre

$84 e í1$3Ó no último.
PaT� força. motriz oscilam

entre il$50 e 1$90 no 1.0 esca­

lão e �ntre $77 e 1$77 no úl­
timo. I

Parf usos agrícolas, entre

1$26 , 1$70 no 1.0 escalão e

1$00 ¢. 1$70 no último.
O custo médio da electrici­

dade 1.1a zona de Sotavento
varia entre 1$70(6) e 1$77 e

no .Badavento entre 1$78(7) e
.

lS�(2), conforme se trata de
foraecímentó realizado p o r

vários concessionários, no pri­
meiro caso, ou do único con­

cessionário em alta tensão no

segundo.
Ap.qrados os custos médios,

verifica-se que a electricidade
é pag� em média" na provín­
cia, a 1$73(4) cada Kilowatt­
-hora nas zonas abastecidas
por diferentes concessionários
e a 1$79 quando a energia é

fornecida pelo único distribui­
dor em alta tensão.

E.st�s preços referem-se a

1950 � nos últímos anos têm
sido permitidos alguns au­

meritos, desígnadamente no

coerente ano no concelho de
Faro. ,

O Algarve é assim das pro­
víncías p ior servidas pela ener­
gia eléctrica e onde os preços
são mais altos.
As actua is instalações estão

muito antiquadas, o material
quase 1mpossibilitado de per­
mitir um trabalho mediana­
mente 'aceitável e as redes não
oferecem o mínimo de 'condi­
ções d� segurança.
As actuais concessões de

distribuição em baixa tensão'
ou caduca-ram ou estão na de­

pendê1cia dos serviços muni­
cipaliz:¡:tdos, com excepção do
concelho de Portimão, cuja
concessão terminará em 1958,
e a do' concelho de Olhão, que
findar4 em 1968; mas uma e

outra foram concedidas a tí­
tulo piecário.
Embora' esta situação seja

causa de legítimas apreensões,
pela incerteza sobre o futuro,
tem aó menos a vantagem de
possibilitar às câmaras uma

remodelação integral dos re­

gimes tarífãríos que têm esta­

do e� vigor, de revogarem os

contratos em curso ou de ne­

gociarem 'OIJ respectívos res-

gates.
.

A falta de energia eléctrica,
além dos graves prejuízos que
ocasiona às actividades públi­
cas e partículares, cria outra

preocupaçâo, porventura mais
grave: os abastecimentos de
água para consumo das popu­
lações, com excepção do de
Monchique, assentam em ins­
talações motobombas elécrrí­
cas, A falta de electricidade
dificultará, consequentemente,
este serviço essencial de inte­
resse público.
A leitura do Plano de Fo­

menta criou Íegirimamente no

Algarve uma grande esperan­
ça e toda a província sentiu
que iria sair finalmente do
esquecimento a que as cir­
cunstâncias a votaram e que
veria realizada em poucos
anos lima das maiores e mais
legitimas das suas aspirações:
poder dispor de energia eléc-

tríca em quantidade e a um

preço que lhe permita vencer

o atraso em que tem sido for­
çada a viver.
Temos a impressão de que

'as verbas fixadas no Plano
foram convenientemente estu­
dadas e que cobrirão súficien­
temente os custos efectivos da
linha de transporte de Setú­
bal a Ferreira do Alentejo,
avaliados em 40:000 con tos, e

da rede de grande distribuição
do Baixo Alentejo e Algarve,
fixados em 60:000 contos.

Além destas duas verbas
está igualmente prevista uma

/

outra de 200:000 contos para
a «rede de pequena distribui­
ção das zonas rurais e das
urbanas dos concelhos po­
bres», que naturalmente será
aplicada, ao menos em parte, no
complemento das pequenas re­
de.!!,de dístribuiçâo no Algarve.
E verdadeiramente notável

o esforço realizado nos últi­
mos anos no que se refere à
produção e transporte de ener­

gia eléctrica. Mas o resultado
deste trabalho quase gigan­
tesco ficará muito diminuído
se se mantiverem as' tarifas
que vigoram em muitos casos

quer para a distribuição de

'MAAi; sam;

Continuação da La pàgina

Há que :vencer o atraso e

resolver a delicada situação
em que presentemente o Al­
garve se encontra, pela amea­

ça de em breve não ter ener­

gia nos principais centros de
consumo.

As obras ha lançamento das
linhas de'transporte deverão
acompanhar simul târieamen te
as da montagem da rede de
distribuição em alta.
Não me compete dizer, por­

que isso pertence ao Governo,
a, quem' deverá �er dada a

concessão efa alta i�nsão para
o Baixo Alentejo e Algarve.
Muitos supõem que seria ló­
gico estabelecer urna nova em­

presa, com a intervenção do
Estado, das câmaras munici­
pais e porventura com a in­
tervenção das actividades que
mais directamente possam be­
neficiar dessa rede de distri­
buição.
Receio, porém, que a cons­

tituição de empresas deste tipo
venha atrasar sensivelmente o

começo da realização das obras,
e por isso não insisto na ques­
tão. De resto as câmaras mu­

nicipais terão maior interesse

vencer, tão ràpidamente quan­
to possível, o tempo que inu­
tilmente se perdeu, para que o

Algarve possa sair da atonia
económica em que tem vivido
e possa surgir uma nova era

de empreendímentos que me­

lhorem a sua economia, fo­
mentem o seu progresso e au­

mentem o nível de vida das
suas populações.
Permita-me V. Ex.a, Sr.

Dr. A.lbino dos Reis, que re­

produza o voto que' V. Ex.a
tão lucidamente formulou na

sessão realizada nesta Assem­
bleia 'em 18 de Novembro de
1944, quando se encerrava a

discussão sobre a lei de elec­
trificação :

'

«Tenho por vezes pensado
que nós, porrugueses, temos
uma grande capacidade de
discípl inar juridicamente as

questões e de estabelecer o re­

gime jurídico dos problemas
nacionais.
«Mas parece-me que há uma

desproporção entre a nossa

capacidade de legisladores e a

nossa capacidade de realiza­
dores.
«Ao ter de dizer duas pala­

vras sobre esta moção, quero

energia em alta, quer em bai­
xa tensão.
t necessário e urgente que

se complete a regulamentação
da lei da electrificação, de
maneira a ser possível estabe­
lecer adequados regimes tari­
fários, introduzir ordem nas

actuais concessões e fixar dou­
trina para o futuro.
t óptimo que haja electri­

cidade, e é de desejar que cada
ano haja mais, para que se

possa melhorar o apetrecha­
mento industrial do País e

elevar o nível de vida das
suas populações, mas a

-

elec­
tricidade nunca deverá ser

considerada como um luxo,
mas sim como um serviço.
Confiamos em que se cami­

nhará para a coordenação in­
tegral da energia e que o pre­
ço da electricidade não será
no futuro fixado na dependên­
cia exclusiva dum critério es­

tritamente comercial, mas na

subordinação à função econó­
mica da energia.
Por outras palavras, espe­

ramos que o preço da energia
eléctrica não venha a ser de­
terminado apenas segundo o

respective preço do custo, mas
tendo também em considera­
ção o seu valor produtivo.
Estão propostas as verbas

que permitirão a montagem
da grande rede de distribuí­
ção no Algarve, mas é indis­
pensável iniciar as obras.

MAPA'no ALGARVE

em tomar para si, ou para
uma federação de municípios,
a distribuição em baixa ten­

são, sem necessidade de imo­
bilizarem avultados capitais,
de que naturalmente não po­
deriam dispor, e libertando-se
também de pesadas responsa­
bilidades de carácter técnico.
Além do mais a distribui­

ção em baixa tensão permitir­
-lhes-á rendimentos apreciá­
veis.
Em face das realidades pa­

rece aconselhável que se coris­

titua uma socíedade, com in­
tervenção . do Estado no res­

pectivo capital, e que nela fi­
quem ínreressadas algumas
das actuais concessionárias das
linhas de transporte e de alta
tensão.

Afigura�se-nos necessária a

intervenção do Estado, por­
que será possível determinar
com mais facilidade os encar­

gos efectivos com o transporte
de energia e a sua distribuição
em alta, e assim se fixarem os

regimes tarifários mais justos
e adequados.
Seria de desejar que uma

, vez a obra concluída, e resol­
vidas as maiores dificuldades,
o Estado abandonasse a sua

posição de accionista, trans­

ferindo-a para as câmaras
municipais ou para uma fede­
ração de municípios.
t este, de resto, o preceito

constitucional. Há, porém, que

também formular o voto de
que desta vez nos mostremos

capazes da' realização pelo
menos igual àquela que mos­

trámos na discussão e na vo­

tação dos princípios jurídicos
em que hão-de enquadrar-se
as questões relativas à elec­
trificação do País».

Por mim confio na actua­

ção do Governo e creio que o

deverei saudar, em nome do
Algarve, na convicção de que
a nossa confiança não será
desmentida pelos factos.

A obra de recuperação dos sapais
é fundamentalmente uma obra
de colonização

Ao Iorigo da costa sul do
Algarve, entre os concelhos de
Loulé e Tavira, existem cerca

de 5.000 ha de terrenos de
aluvião, que a água do mar

alternadamente cobre e des­
cobre, vulgarmente denomi­
nados «sapais».
Todos estes terrenos se en­

contram revestidos de vegeta­
ção herbácea característica ou

«maduros», e portanto em con­

dições de aproveitamento eco­

nómico.
Admite-se tecnicamente que

a defesa dos terrenos alagá­
veis é exequível e económica
sempre que a preia-mar das
águas vivas não atinja um

nível superi�r,. de mais de

;&4

2 m, ao da
�

superfície revestida
de erva.

Nos sapais da ria de Faro
e zonas vizinhas a preía-mar
das águas vivas não ultra­
passa 0,60 m acima do nível
dos terrenos.
Acresce ainda a vantagem,

muito apreciável, de que estes

sapaís se encontram defendi­
dos por um cordão, quase con­

tínuo, de ilhas e ilhotas, que
da Quarteira se prolonga até
este de Tavira, constituindo
assim um verdadeiro quebra­
-mar natural, ou um dique de
defesa à invasão das águas.
A benefícíação dos sapais

poderá ser executada parcelar
e progressivamente, e portan­
to nas melhores condições eco­

nómicas, já que constituem
uma zona quase contínua.
Encontram - se localizados

na zona mais densamente po­
voada do Algarve, e o bene­
ficiamento da ria de Faro,
com quase 4.000 ha de super­
fície, melhoraria sensivelmen­
te as condições de salubridade
da cidade, emprestando-lhe
novos encantos e valonizando
as suas belezas naturais.
A recuperação dos terrenos

implicará Iõgicamen te a cons­

trução de diques para a defesa
das águas do mar, guarda­
-matos, trabalhos de nivela­
mento, de drenagem e de des­
salga.
São trabalhos de execução

relativamente fácil e pouco

dispendiosos.
Há água em quantidade

apreciável no subsolo, como o

demonstram 'vários ensaios
realizados e alguns poços já
existentes a pequenas profun­
didades.
Segundo estudos recentes e

cuidadosos, os custos de recu­

peração dos terrenos sâo rela­
tivamente baixos e, incorpo­
rando-lhes as despesas com a

abertura e construção' de po­
ços ou noras e as respectívas
estações de bom.bagem, oscila­
rão entre 9 e 15 contos por
hectare, ou sensivelmente me­

nores do que a quase totali­
dade de terrenos adaptáveis
ao regadio através das obras
realizadas pela hidráulica agrf­
COlli.
E certo que o plano apre­

sentado em 1938 pela Junta
Autónoma das Obras de Hi­
dráulica Agrícola, que mere­

ceu a aprovação do Governo,
prevê a rega dos campos de
Vila Real de Santo António,
Castro Marim, Tavira, Olhão
e Faro pelo aproveitamento e

utilização das bacias hidro­
gráficas das ribeiras de Ode­
leite e Beliche e mais tarde
pelas do Almagem e do Al­
portel.

. Estas obras não têm, po­
rém, qualquer projecto con­

cluído; e nem se encontram
incluídos no Plano, e por isso
creio dispensável fazer-lhe de­
morada referência.
Mas a recuperação e o en­

xugo dos terrenos não bastará,
só por si, para realizar a obra
de colonização prevista e há
que fazer outras despesas, qua­
se tão volumosas como as do
custo dos terrenos. Calcula-se
portanto que cada hectare, pa­
ra ser entregue aos colonos,
custará entre 20 e ci35 contos.

Ora, segundo os elementos
recolhidos pelos técnicos do
plano de fomento agrário, que
aliás têm trabalhado com a

maior devoção e a maior com­
petência, o valor dos terrenos
de sequeiro no Algarve varia,
naturalmente segundo a qua­
lidade da terra e a densidade
da arborização, entre o míni­
mo de 10 contos e o máximo
de 28 por hectare, não consi­
derando, como é lógico, os

terrenos, de mato e muito pe­
dregosos.
Os terrenos de regadio têm

um valor variável, segundo as

rendas actuais, entre 40 e 50
contos para os terrenos pobres
e 80 e 100 para os férteis,
por hectare.
Não será exagero alinhar

os sapais, depois de aptos para
a cultura, ao lado dos terrenos

(Continúa na pagina seguinte)
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férteis de sequeiro ou aos po­
bres de regadio, pelo menos

nos primeiros anos de explo­
ração.
Supondo os terrenos ocupa­

dos com uma plantação de ba­
tata, que é uma cultura com

tradições na região, e em ter­

renos de fertilidade média,
determ.iriarara-se os custos da
cultura, com água elevada a

gado ou mecânicamente, e com

uma produção média de 225
arrobas de batata por cada
courela de 1.500 m, ou o cor­

respondente a 1.500 arrobas
de batata por hectare; os ren­

dimentos líquidos, por hecta­
re, seriam de 4.742$00 com

água elevada a gado e de
6.863$33 quando se tratasse de
elevação mecânica.
Admitiu-se uma única cul­

tura, quando na realidade a

uma cultura de batata se po­
derá seguir outra de milho.
Com salários de 20$00 para

os homens e 10$00 para as

mulheres, os encargos para o

agricultor , por cada hectare
seriam:

No grupo das grandes rea­

lizações previstas no Plano
para obras de carácter agríco­
la inscrevem-se 240:000 corrtos
para «obras de colonização
nas áreas beneficiadas pelas
obras de fomento hidroagrí­
cola e enxugo d e terrenos».

Com a natural reserva sobre
esta redacção, para a qual me
permito chamar a atenção da
nossa ilustre Comissão de
Redacção, a fim de se evita­
rem possíveis confusões. su­

ponho que as importâncias
destinadas à colonização in­
terna permitirão realizar in­
tegralmente a recuperação pa­
ra a cultura agrícola dos 4.750
ha de sapa is que se estendem
desde o sul de Loulé até Ta­
vira.
O problema mereceu a in­

teira concordância da Câmara
Corporativa, que num dos pa­
receres subsidiários emite a

seguinte opinião:

1952:

Produção média
de tr'igo . . . 130 kgJha

P/ovàvelmente em 1960 não
haverá nem trigo nem terra.

Estimulados pelo preço do
tr'igo e pelas facilidades que
se lhes concederam, foram os

proprietários queimando os

ma tos e alargando de ano pa­
ra ano as zonas destinadas às
culturas arvenses. Depois fo­
ram as próprias árvores as

sacrificadas para o fabrico do
carvão, e consegtrirem um mí­
nimo indispensável ao seu

sustento. Desaparecido o re­

vestimento, esgotada a maté­
ria o r g â n i c a - armazenada
durante séculos -, descarna­
das as terras, a água foi com­
pletando a destruição que o

homem iniciara e o nível da
população foi descendo até
tornar quase impossível a vi­
da, forçando os válidos a emi­
grar.
O concelho de Alcoutim,

por. exemplo, com -

uma super­
fície a e 58.300 hectares, tinha
uma população em 1,940 de
10.342 habitantes, com 1.545
famílias apenas vivendo da
ag ricultura.
Há vinte ou vinte e cinco

anos, algumas destas terras

ainda produziam 12/15 s'e­

mentes, e em 1933 e 1934 o

concelho de Mértola, que é de
constituição geológica seme­

Ihante aos terrenos da serra

algarvia, que com ela confina,
e que se encontra em idênti­
cas condições de esgotamento,
foi o maior produtor de tr igo
de todos os concelhos do País.
Pelo censo de 1950 a popu­

lação do concelho de Alcou­
tim era de 10.337 habitantes,
ou menos do que em 1940,
com uma densidade média no

concelho de 17,5 habitantes
por quilómetro quadrado, con­
tra 64,5 na província.
Esta extensa zona da serra

só tem como possível utiliza­
ção o povoamento florestal, e

se tal se não realizar, e muito
ràpidamente, a erosão conti..
nuará a sua acção devastado­
ra, lavando as fracas terras,
assoreando as ribeiras, os rios
e as suas barras, forçando o

Estado a despesas volumosas
com as respectivas dragagens.
Como os terrenos estão em

regime de propriedade priva­
da, não será fácil conseguir-se
grandes manchas contínuas
de povoamento florestal, mas
podem os serviços florestais,
aos quais o País tanto deve
pelo valioso trabalho que vem

realizando, criar no espírito
dos pequenos proprietários,
pelo exemplo e pela persua­

são, o estímulo indispensável
para que colaborem na defesa
e na reconsrituíçâo das suas

terras, quase sem valor.
O furnecimento de sementes

e de árvores em quantidade,
as ajudas pelo Fundo de De­
semprego, atenuando as crises
periódicas da falta de traba­
lho, os financiamentos a lar-

- gos prazos e a baixa taxa de
juro, para que se possam ir
realizando os trabalhos neces­

sários, ajudarão, com o amor

e carinho que o algarvio de­
dica à árvore, a dar um co­

meço de resolução ao proble-
ma.

.

Em França, o desastre eco­

nómico das grandes devasta­
ções causadas pela guerra e

pelos incêndios levou o Go­
verno a promulgar uma série
de medidas, cujos resultados'
ultrapassaram a s

/

previsões
mais optimistas.
Foi tal o interesse dos pro­

prietários pelo repovoamento
florestal que o Estado se viu
forçado a limitar o 'quantita­
tivo dos empréstimos, que a

tesouraria não podia compor';

Urna vista da vila de Olhão

tar. Sem pretendermos que se

copie a legislação francesa,
supomos que ela poderá servir
como orientação no caminho
a seguir.
Pequenas manchas de po­

voamento, embora dispersas,
ajudariam ao convencimento
de muitos e permitiriam que o

Estado pudesse apressar a

grande obra que se impõe
realizar.
Reconheceu-se que no con­

celho de Alcoutim' apenas a

décima parte da sua área, ou
6.000 ha, poderia ser conve­

nientemente agricultada. So­
bram, consequentemente, mais
de 52.000 ha, que seriam re­

servados ao repovoamento flo­
restal.
O que se diz de Alcoutim

poderá aplicar-se a toda a zo­

na da serra do Algarve e da
maior parte dos concelhos de
Mértola, Almodôvar e Ode­
mira, no Baixo Alentejo.
Dissemos que a recuperação

dos sapais poderia ajudar tam­
bém o problema do. melhor
aproveitamento da se rra do
Algarve.
Na verdade, considerando

que para um casal agricola
são necessários 3 a 5 ha de
regadio, os 5.000 ha dos sapais
poderiam fixar 1.000 a 1.650
famílias, ou sensivelmente a

população que no concelho de
Alcoutim vive da agzículrura.
A colonização dos sapais

deverá orientar-se no sentido
de dar preferência. à popula­
ção da serra, facilitando-se
assim o povoamento florestal
em zonas relativamente gran­
des.
O problema é eriçado de

díficuldades, mas estas têm de
ser resolvidas perante a força
das realidades.
No litoral algarvio chove

muito pouco e irregularmente.
Pelas observaçõe-s dos últimos
cinquenta anos a precip itação
média em Lagos foi de 439

mm, em Faro de 370 mm e de
400 mm em Vila Real de
Santo Àntónio. Na serra, os

núme.cos são sensivelmente
mais altos: em Monchique
1.285 mm e no Barranco do
Velho 1.093 mm. Ora preci­
samente Monchique e Bar­
ranco do Velho são zonas de
uma certa densidade de flo­
resta.

O povoamento floresta 1,
além da recuperação das ter­

ras, de atenuar a erosão, da
diminuição dos assoreamentos
dos cursos de água e das res-

pectivas barzas, facilitará uma

maior regular-idade das chu­
vas e um aumento de preci­
p iração.
Os terrenos da ser ra sãc

essencialmente xistosos, im­
permeáveis, muito fendidos e

fàcílmente desag regâveís, e,
como as falhas estão orienta­
das no sentido norte-sul, a

água que cair na serra escorre
toda para a zona litoral, for­
mando na junção dos xistos
corn os calcários grandes al­
bufeiras subterrâneas que per­
mitem o fácil aproveitamento
das águas, quer para o con­

sumo das populações, quer
para a rega dos campos.«Uma parte importante a

beneíiciar é constituída pelos
característicos sapa is, que se

estendem por todo o litoral
algarvio. .. Só os sapais de'
Faro, Olhão e Tavira atingem
uma área de cerca de 5.000 ha.
cA eles se refere especial­

mente uma circunstanciada
exposição dirigida à Câmara
Corporativa pelo governador
civil de Faro e que foi objecto
de atento exame na prepara­

ção deste parecer».

o porto de Vila Real de Santo An...
tónio figurou entre os primeiros
que mereceram as atenções dos
governos da Situação

Jornais (homens)
73,5X 20$. . = 1.470$00

Jornais (mulheres)
186,5Xl0$00= 1.865$00

3.335$00 Associo-me às brilhantes
considerações formuladas nes­
ta tribuna pelo ilustre Depu-'
tado Manuel Rosal sobre os

portos do Algarve e seja-me
permitido juntar uma palavra
a mais sobre a doca de pesca
a construir no porto de Vila
Real de Salito António.
Pelas suas excepciona is con­

dições naturais, com um ma­

gnínco porto de abrigo e um

largo estuário, protegido dos
ventos dominantes, por uma

restinga. de areia que de Ta­
vira se dirige até à foz do
Guadiana, com o rio navegá­
vel até ao Pomarão, o porto
de Vila Real de Santo Antó­
nio ngurou entre os primeiros
que mereceram as atenções
dos governos da Situação,
criada pelo 28 de Maio.
O seu cais acostável, com

300 m de comprimento à cota

de - 5,5, que há muitos anos

se encontra construfdo e em

serv iço, fui ultimamente me­

lhorado com a instalação de
dois guindastes mecânicos.
Quando se concluírem as

obras de quebramento das ro­
chas e de drenagem, há anos

começadas e depois interrom­

pidas, a navegação poderá su­

bir fàcilmente de Pomarão
até MértolEi, tornando assim
o porto de Vila Real de San­
to António não só o melhor
para a saída das mercadorias
da região de Sotavento, como

será igualmente o porto na­

tural de toda a vastá região
do Baixo Alentejo.
Mas ao lado das funções de

porto comercial, e é o de

consequerrtemen.te o cultivo
dos 4.730 hectares absorverão
15:774 contos de mão-de-obra
tratando-se de uma só cultura
e, Iõgicamenre, exigirá sensi­
velmente! mais quando em

cultura intensiva.
A obra de recuperação dos

sapais é fundamentalmente
uma obra de colonização.
Os trabalhos de enxugo não

exigem grande complexídade
técnica, mas parece lógico que

fiquem a cargo da Direcção­
-Geral dos Serviços Hidráu­
licos.
Reconhecer-se-á a conve­

niência de o estudo sobre a

colonização preceder as obras,
e parece aconselhável que se

dê a preferência nos trabalhos
da recuperação dos sapais ao

maior número possível dos
futuros colonos. Desta forma
iriam adquirindo instintiva­
mente conhecimentos sobre
nivelamento de terras, traba­
lhos de drenagem, de enxugo

Há no Algarve cerca de 350.000
hectares de terrenos que se

encontram presentemente quase
desaproveitáveis para a cultura

Mas, além do seu valor so­

cial e económico, a recupera­

ção de aproximadamente 5.000
ha de sapais deveria ajudar a

resolver outro problema,' e

porventura o mais grave, da
economia algarvia, cuja reso­

lução não admite delongas.
Ao norte da província, cons­

rituindo fronteira com a pro­
víncia do Baixo Alentejo, es­

tende-se uma extensa zona da
serra com cerca de 350.000 ha
de terrenos que se encontram

presentemente quase desapro­
veitáveis para a cultura.

Se lhe somarmos mais de
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Urn trecho da vila de Alcoutim

Urn aspecto do porto de Vila Real de Santo António -

100.000 ha do Baixo Alentejo,
de idêntica formação geoló­
gica e que igualmente se en­

con trarn esgotados e devasta­
dos pela erosão, teremos mais
de 450.000 ha de terras que
pouco produzem e que nada
produzirão dentro de poucos
anos.

Segundo um inquérito di­
recto e recente às condições de
produtividade de uma zona

da serra de Tavira, apurou-se
o seguinte:

e de defesa contra a invasão
das águas, bem como da des­
salga, que muito úteis lhes se­

riam para a futura exploração
quando lhes. fosse adjudicada.
A recuperação dos sapais

representará consequentemen­
te uma obra do mais alto al­
cance social, a maior que tem

sido projectada até hoje para
colonização e com indiscutí­
veis benefícios económicos.
Por isso se escreve no rela­

tório do Governo:

1934:

Produçã,o média
de trígo 750 kg/ha

1947:

Produção média
de tzigo . •. 190 kg/ha

«Convém promover o enxu­

go de alguns terrenos sujeitos
ao afluxo das marés, nomea­
damente os do litoral algar­
vio, que constituem uma vasta

área, a aproveitar para a cul­
tura a,grícola».



POVO ALGARVIO 5

Uma rua da vila de Loulé

maior movimento em tonela­
gem dos portos do Sul, ocupa
também um Iugar de destaca­
do' valor' entre os portos de
pesca do País. Dispondo do
quase monopólio da lota do
atum, e valor do pescado ven­
dido em lota durante o ano

co rren te alcançou já cerca de
40.000 contos, o que dispensa
.ourros comentários sobre a

sua importância como porto
de Pesca.

.

Duarte Pacheco, a quem o

porto de Vila Real mereceu

especiais
. cuidados, reconhe­

ceu, logo após a conclusão do
cais acostável para barcos de
comércio, a necessidade de o

apetrechar convenientemente
pará o serviço da pesca e

mandou estudar a localização
da respectiva doca.
Em 1943 foi, finalmente,

elaborado pe lo engenheiro
Coutinho de Lima «o plano
geral do arranjo do porto de
Vila Rea!», onde se previa a

construção de' uma doca de
pesca com 20.000 m� de super­
fície molhada, ao norte do
cais acostável e com fácil
acesso à rede ferroviária.
Simultâneamente, o plano

previa a regularização da
margem até à zona sul da
vila, possibilitando, conjunta­
mente, a urbanização dos ter:'
renos marginais, pela cons­

trução de uma ampla aven ida
paralela ao Guadiana.
Só em 1945 o projecto da

«variante» é submetido à apre­
ciação do Conselho Superior
de Obras Públicas, que na

sua sessão de 27 de Maio de
1945 lhe deu aprovação unâ­

nime, decisão que foi imedia­
tamente homologada por des­
pacho de S. Ex." o Subsecre­
târio de Estado das Obras
Públicas de 7 de Junhe do
mesmo an o,

A estimativa, recentemente
feita,

.

prevê o custo da cons­

rrução da doca em 8.000 con­

tos, pelo que se infere que
10.000 contos serão suficien­
tes, não só para a construção
da doca de pesca, mas, simul­
tâneamente, para os traba­
lhos de reg ularização da mar­
gem, permitindo-se a conclu­
são das obras da avenida mar­

gina 1, já em fase adiantada,
que a tornarão num dos mais
belos arruamentos de todas as

vilas do País.
Dirijo um apelo ao ilustre

Ministro das Obras Públicas,
engenheiro José Frederico Ul­
rich, a quem todo o Paí.� res­

n:'1ta e admira pela sua devo­
çã o à função e pela forma
como tão brilhantemente a

desempenha (apoiados), para
que tome nas suas mãos o

problema e mande concluir o

projecto da doca; e, se tal
acontecer, não demorarámuito
tempo para que Vila Real de
Santo António veja realiza.­
das as suas legítimas aspira­
ções e o seu porto possa cor­

responder inteiramente aos

objectivos que presidiram à
sua construção.

Duas grandes actividades da ex­

portação nacional: os vinhos
do Porto e as conservas de
peixe.

Porque' o Plano que esta­
mos apreciando não é apenas
Um plano de obras, mas é
essencialmente um grande
Plano de Fomento, visando
l'rincipalmente ao, .equilíbrío

da nossa balança de pagam en­

tos, à melhoria das condições
de vida das populações e ao

aumento dos rendimentos in­
dividuais, suponho que não
será de.masiada impertinência
dizer umas palavras sobre
duas das nossas principais e

mais rradícione ís actividades
de exportação e que presente­
mente se debatem em graves
dificuldades.
Embora não exijam gran­

des i�vestimentos de capital,
precisam do amparo, da orien­
tação e da ajuda do Estado,
para que possam manter a

posição de relevo que sempre
ocuparam no nosso. comércio
de exportação.
Referir-me-ei aos vinhos do

Porto e às conservas de peixe.
Uma e outra destas activi­

dades viviam há uns vinte
anos numa crise de negócios
que as ia arrastando para a

ruína.
Ambas exportavam normal­

mente e até em quantidades
que excediam as médias nor­

mais. Debatiam-se, porém, na
maior desorganiaação comer­

cial, realizando uma concor­

rência desregrada entre os

seus componentes, do que re-'
sultara o aviltamento p rog res­
sívo dos preços de venda nos

mercados consumidores, gera­
dor da confusão e causa de
perturbações na marcha nor­

mal dos negócios.
As qualidades, que se im­

puseram através de uma lon­
ga tradição, iam enfraquecen­
do de dia para dia, provocando
o descrédito das respectivas
marcas.

A organização corporativa,
que dava então os seus pri­
meiros e incertos passos, con­
seguiu amortecer a marcha
para o desastre, através de
um começo de díscip lína e de
uma melhor consciência co­

mercial. <:o¡n.elas veio o res­

tabelecimento da confiança
quase perdida nos principais
centros importadores e a va­

lorização das qualidades dos
produtos e dos respectivos
preços.
Se a organização não con­

seguiu a prosperidade que to­

dos ambicionavam, salvou, en­
tretanto, aquelas duas activi­
dades da ruína em que se de­
ba riarn e acautelou valiosíssi­
mos capitais, que se conside­
ravam irremediàvelmente per­
didos.
Vão decorridos vinte anos,

cheios de perturbações, de dú­
vidas e de incerteæas, e duran­
te eles muita coisa se modi­
ficou no mundo das ideias e

no mundo dos negócios:
Mercados que durante de­

cénios foram os nossos prin­
cipais clientes passam a ocu­

par lugares modestos, e a sua

posição não foi substituída
por outros.
A limitação às liberdades

nas trocas, imposta pela pe­
núria dos meios de pagamento,
afecta fundamente a q u e 1 a s
duas grandes actividades da
exportação nacional: os vi­
nhos do Porto e as conservas

de peixe.
A exportação de vinho do

Porto para a Europa, que em

1936-1939 era superior a 40,6
milhões de litros em média,
desce para pouco mais de me­

tade em 1946-1950 (20,6 mi­
lhões de litros), pela forte di­
minuição no comércio dos três
principais mercados consumi-

un 1*1trtMM434SMM44WWi4f.i& ¥4i9....mW&9HiijSA *" .... e

dores de vinho do Porto: In­
glaterra, França e Noruega,
que em 1946-1950 compraram,
respectivamente, 44,62, 11,72 e

35,52 por cento das quantida­
des importadas em 1936-1939.
Estes números logo demons­

tram, na sua fria expressão, a
necessidade de procurar a con­
qu ista de novos mercados,
com o objectivo de absorve­
rem a diminuição do poder de
compra nos mercados que tra­
dicionalmente eram os melho­
res clientes do vinho do Por­
to. Se tal não se conseguir,
haverá que remodela-r funda­
mente os princípios que tra­

dicionalmen te dominam a sua

produção e o seu comércio..
Supõe-se, entretanto, que há

qualquer coisa a tentar de
novo e que será possível ate­
nuar as desastrosas consequên­
cias das duras realidades do
momento em que vivemos.
E necessário conquístar pa­

ra os vinhos do Porto uma

posição, embora modesta, no

grande mercado que são os

Estados Unidos.
Depois da abolição da lei

seca, em fins de 1933, o con­

sumo de vinhos nos Estados
Unidos aumenta em cada ano,
tendo duplicado de 1942 para
1950.
Contràriamente ao que acon­

tece na Europa, nos Estados
Unidos é maior o consumo

de vinhos licorosos do que o

de vinhos comuns, na propor­

ção de, respectivamente, mais
de 70 por cento para os pri­
meiros e menos de 30 por cen­
to para os segundos.
O consumo de vinhos lico­

rosos passou de 265 milhões
de litros em 1947 para 373 mi­
lhões de litros em 1950, com o

aumento de 40 por cento, e o

aumento acentua-se de ano

para ano.

O mercado americano tem

marcada preferência para vi­
nhos de alta graduação e, de
entre eles, para os comercial­
mente conhecidos como Port­
- Wine, naturalmente pelo alto
prestígio alcançado pel.os nos­

sos vinhos, desigriadamen te
nos mercados de língua in­
glesa, e também por serem os

vinhos deste tipo os preferidos
para os aperitivos.
<:onsequentemente, se con­

seguíssemos vender nos mer­

cados dos Estados Unidos da
América apenas 5 por cento
do que foi o consumo efectivo
dos vinhos licorosos do ·tipo
Port-Wine em 1950, ou o cor­

respondente a 34.000 pipas de
vinho do Porto, veríamos re­

solvidas quase inteiramente
as dificuldades graves com que
presentemente se debatera os

produtores do Douro e os co­

merciantes de Gaia.
Há, portanto, que dedicar

aos mercados dos Estados Uni­
dos da América especiais cui­
dados e realizar, sem demora,
uma propaganda inteligente e

bem organizada da nossa mar­

ca «Porto»; e não se duvida
nem do êxito nem da compen­
sação dos capitais que nela fo­
rem investidos.
Não bastará, naturalmente,'

a propaganda, pois não se afi­
gura recomendável inundar os
novos mercados com a diver­
sidade de tipos, de marcas e

de nomes de exportadores ha­
bitualmente usadospelocomér­
cio de exportação, mas não se

vêem dificuldades insuperá­
veis na resolução deste pro­
blema.
Há que' estudar o paladar

e o gosto dos consumidores
americanos, fixar dois ou três
tipos como máximo, aperfei­
çoar as respectivas qualidades,
vigiar pelo prestígio do nome

e da garantia da origem, sem
nos preocuparmos exagerada­
mente com as ideias feitas so-

bre os tipos e as qualidades
tradicionais.
Surgirão provàvejm.ente reac­

ções de alguns ou de muitos,
que a uma disciplina salva­
doura continuarão a preferir a
liberdade de se arruina rem,
mas os factos e as realidades
acabarão por dominar e sal­
var-se-ão até aqueles' que. tei­
mosamente queiram perder-se.

A indústria conserveira debate�se
presentemente com tremendas
dificuldades.

Embora a indústria de con­

servas de peixe não tenha
qualquer afinidade com a pro­
dução e o comércio dos vinhos
do Porto, o certo é que tem
caminhado quase paralela­
mente no mundo dos negócios
através de muitos decénios.
Dando a indústria conser­

veira trabalho a mais de 21.000
operários, ajudando a viver
mais de 30.000 pescadores e

realizando uma média anual
de mais de 550:000 contos em

divisas estrangeiras, continua
a ocupar um lugar de desta­
cado relevo entre as nossas

principais actividades expor­
tadoras.
A exemplo do vinho do Por­

to, debate-se presentemente
com tremendas dificuldades
pela diminuição ou desapare­
cimento de alguns mercados
que sempre figuraram entre os

seus principais compradores.
A Inglaterra, que desempe­

nhou no pós-guerra um factor
de correcção à perda dos mer­

cados da Europa Central, de­
signadamente a Alemanha e

a Áustria, e que ocupava um

dos principais lugares entre
os consumidores das nossas

conservas de sardinha, redu­
ziu fortemente as suas impor­
tações. Por outro lado, o re­

gime dos contratos colectivos
(estabelecido durante a guerra
e que vigorou vários anos)
criou uma discipl ina nos pre­
ços e travou o seu aviltamento
até 1949.

.

O acordo luso-britânico pa­
ra 1950 previu uma exporta­
ção de SOO.OOO caixas do tipo
1/2 club. No acordo de 1951 o

corrtírrgerite desceu para 250
mil caixas e foram efectiva­
mente exportadas naquele ano

A ri"

nuíção de 44 por cento, tendo
em 1949 sido inferior a 900
mil caixas, ou metade da mé­
dia dos quinze anos decorri­
dos entre 1933 e 1947.
Dadas as dificuldades em

que presentemente se debate a

quase totalidade dos países
europeus e a falta de meios de
pagamento, os respectivos Es­
tados tornam as importações
dependentes de licenças, que
são distribuídas por organis­
mos dependentes dos gover­
nos.

Como a distribuição de li­
cenças é condicionada à dis­
'poníb il idade de divisas, há_
largos períodos de paralisação
nos negócios, que muitas ve­

zes coincidem corn os períodos
das maiores necessidades do
consumo, o que perturba a

marcha normal das transac­

cões e obriga a indústria a de­
�oradas imobilizações, com as

consequentes dificuldades fi­
nanceiras.
Concedidas as licenças, sur­

ge uma oferta maciça e anor­

mal por parte dos industriais,
todos na ânsia de vender an-'
tes do seu concorrente natu­

ral, e daí uma perturbação en­

tre os compradores, que, jo­
gando com as dificuldades dos
industriais e muitas vezes se­

nhores das licenças de impor­
tação, fomentam a baixa e

com ela uma forte especula­
ção nas transacções. O indus­
trial, dominado pelas suas

próprias dificuldades, receoso

de não conseguir colocar as

suas mercadorias antes que
seja preenchido o corrringente
ou termine a validade da res­

pectíva licença, acentua a bai­
xa e vende com prejuízo, pro­
vocando também, embora in­
voluntàriamente, novo afrou­
xamento nas transacções.
Daqui a permanente incer­

teza em que exerce a sua acti­
vidade. Fabrica sem prever an­

tecipadamente quando vende,
nem a que preço vende. A in­
dústria transforma-se assim
num verdadeiro jogo de azar.

Impõe-se, por consequência,
uma acção atenta e permanen­
temente vigilante das autori­
dades responsáveis sobre o

funcionamento dos acordos
comerciais e sobre o cumpri­
mento das obrigações coritra í-'

das de boa fé. Não basta assi-

Vista parcial de Castro Marim

apenas 25.000, ou 5 por cento
da exportação realizada em

1950.
A França, que sempre enfi­

leirou entre os nossos princi­
pais compradores, re duz

í

u

igualmente as suas importa­
ções, não só devido a dificul­
dades de meios de pagamento,
como porque se viu forçada,
sob a pressão dos interessa­
dos, a dar facilidades à con­

serva de peixe marroquína.
Assim, a exportação de con­

servas de sardinha, que foi no
largo período que decorre en­

tre 1933 e 1947 de 1.800.000
caixas de 1/4 club, em média,
desceu em 1948-1951 para um

pouco mais de 1 milhão, o

que corresponde a uma dim�-
\

nar acordos; é indispensável
que se desenvolvam no qua­
dro das previsões e com o res­

peito das respectivas cláusulas.
A exemplo do que se disse

para o vinho do Porto,' é ele
tentar uma maior expansão
das conservas porruguesas nos

mercados dos Estados Unidos
da América, que consomem

quantidades impressionantes
de conservas e sempre demons­
trararn marcada preferência
pelas nossas, por serem as de
mais alta qualidade entre as

suas similares, bem como pela
conserva de enchovas; tam­

bém não se vê outra forma de
alcançar este objectivo que não
seja através de uma propa-

Continua na 8.8 }?ãgina
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Grande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileira - A aparição,
em todos os centros livreiros, de
mais um fasciculo, 310.0 desta obra
inigualável, fascículo que é o 10.0
do volume XXVI, em conclusão

próxima, vem lembrar como é
enorme o esforço dos seus direc­
tores e editores, não só para dotar
a cultura portuguesa de um ins­
trumento de consulta imprescin­
dível, mas também para robrar o

prodigio de oferecer ao mundo a

Enciclopédia mais actualizada de
quantas se têm publicado em qual­
quer idioma, factor que é capital
nesta época estonteante de v�rti­
gem do progresso que, no campo
científico e técnico, por exemplo,
tem provocado o envelhecimento
e íuutílízação das outras grandes
obras do género espalhadas pelo
rnundo.
Acompanhado de lindas estam­

pas em separado e profusamente
ilustrado no texto, este belo fas­
cículo inclui todos os vocábulos

que a alfabetação coloca entre
Saldanha (duques de) a salmão,
entre os quais há artigos muito
notáveis pelo seu desenvolvimen­
to e importância como, por exem­
plo, Salina, pelo Prof. Vieira de
Sá, e ainda: saldo, salé, Salerno,
salesianos, salga, salgueiro, sáli­
ca (lei), salicílico e s�licilatos, sa­

linidade, Salisbury, salitre, saliva,
salivação, salivares, etc., tudo per­
feitamente actualizado e desenvol­
vído, com a chancela de elevação
cultural que lhes dá o terem cola­
borado expressamente para este

número, notabilidades da cravei­
ra dos Professores Torre de Assun­

ção, Abreu Figanier, Baeta Neves,
João de Carvalho e Vasconcelos,
Peres de Carvalho, Luís de Pina e

Ferreira de Mira, os Drs. Travas­
sos Valdez, António Sérgio, Pedro
Godinho,. Afonso Zúque te, Maria
Franqueira,BarrosBernardo, Júlio
Gonçalves, Francisco Fernandes,
Celestino Gomes, Lyster Franco,
Augusto Moreno, Brak-Lamy e

Sousa Leite, e ainda o Padre Mi­

guel de Oliveira, os Eng.v" Almei­
da Fernandes e Silva Domingues,
Cardoso Júnior, Novais Teixeira,
Machado Faria, os Capitães Au­

gusto Casimiro, Sousa Dias, Raúl
Barreto e Mimoso Serra, Castro
Lopes, Davide de Carvalho, Costa
Leão e Lopes de Oliveira, publi-

cistas e técnicos que, pelo seu re­

conhecido m é r i to, dispensam
quaisquer encómíoa.
Em boa hora a Editorial Encí­

clopédía, Lda., da Rua António
Maria Cardoso, 33, de Lisboa, se

lançou neste empreendimento gi­
gantesco, e bem merece os para­
béns e apoio de todos os portu­
gueses, tanto mais quanto é certo

que, mantendo os preços de ven- "­
da avulso-mais baratos de todos os

mercados, ainda mantém, tam­

bém, I a sua perfeita organização
de venda da obra completa por
pagamentos suaves, o que equiva­
le a colocá-la ao alcance de todas
as bolsas, pois o seu pagamento é
escalonado por nada menos de
trinta meses.

..

Plateia - Recebemos o n.s 43
desta interessante revista de ci­

nema, que, além de excelente cola­

boração, traz em separata uma

foto colorida da artista Marina
Berti e um calendário para o cor­

rente ano.

..

Bélgica-Referente a Dezem­
bro, recebemos o n,> 50 desta re­

vista, dedicado ao rico e tão va­

riado folclore belga.
+

O Enxoval da noiva - Temos

presente o n ,> 23, referente a Ja­
neiro, desta revista de rendas e

bordados, tão útil para todas as

senhoras.

..

Jornal Magazine da Mulher­
Recebemos o n.O 22 desta excelen­
te revista de actualidades femini­
nas. Na capa traz uma excelente
foto de Laura Alves e Raúl de Car­
valho extraída de uma cena da

peça «A Fera Amansada», de Sha­
kespeare.
Pelos magníficos assuntos nela

tratados, recomendamos a sua lei­
tura aos nossos leitores.

Mecânico de automóveis
Precisa-se. Nesta Redacção

se informa.
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A COMPETIDORA.
E' a casa de José Augusto Neves

praça da República, 28-Rua Gonçalo Velho, 2, 4 e 4-A

Sócio Benemérito Enge­
nheiro Auxiliar José Ma­
ria dos Santos Júnior

Faleceu este tavirense ilus­
tre, muito distínto Engenhei­
ro Àuxiliar, antigo e laurea­
do aluno da Escola Sucursal
do Institute 19 de Setembro,
em Tavira, e que, em Setem­
bro de 1946, ofereceu a Àntó­
nio Cabreira, dois ossos do
heróico D. Paio Peres Correia,
conquistador da' cidade e seu

gloríoso antepassado. Eis a

última carta recebida de José'
Maria dos Santos Júnior pelo
beneíiciado, que inaugurou o

retrato do signatário na gale­
ria de honra do seu histórico
museu:

Ex.mo Senhor Dr, António
Cabreira

Venho agradecer, muito pe­
nhorado, a oferta" para mim
tão simpática e por mim tão

apreciada, do livro comemora­

tivo da inauguração, no Jar­
dim de Tavira, do bronze que

- ali ficou efigiando o sábio ma­

temático, que só pode ser con­

dignamente apreciado pelos al­
tos grémios científicos ou por
pessoas de elevadíssima cultu­
ra, e o benemérito da [nstru-

- ção, que todos nós conhecemos
e admiramos,
Com vivo interesse, li o li-

,

v ro ¡ e, na verdade, com des­
venecimetito e saudade, vi as
reierêneies a este antigo aluno
da Escola Sucursal (do Insti­
tuto 19 de Setembro) de Ta­
vira; (ambos os estabelecimen­
tos de instrução gratuita, da
fundação de António Cabrei­
ra). Ditoso tempo I Lembro­
-me dos que ali foram meus

professores. Recordo, especial­
mente, aquele que me ensinou
os primeiros passos na Alge­
bra: o Coronel Francisco dos
AnjosMarinho, por quem sem-

pre senti muita estima.
.

Muito agradeço as repetidas
atenções com que V, Ex." me

trata na certe- que recebi. Eu
tive apenas uma feliz oportu­
nidade de entregar uma pren­

da, - que era, é certo, há mui­
tos anos, estimada na minha·
casa, como relíquia (de D. Paio
Peres Correia), deixada por
meu Pai, - à. única pessoa que
merecia recebê-la com legíti­
mo e irrecusável direito. (An­
tónio Cabreira 'é 15.0 neto do
conquistador de, .Tevire),
Desejo que a Providência

conserve a V. Ex.s a graça de
uma perfeita saúde e os dons
da excepcionalíssima inteligên­
cia. E subscrevo-me, com a

mais elevada consideraçõo,

Muito atenciosamente

a} José Maria des Santos J.ar

OILAO
StQUA

A Torre da Babilónia

Eis o titulo do volume n.O 39 da
«Colecção Branca» apresentada
desde há tempo pela Livraria Clás­
sica Editora e que tem tido o êxi­
to que merece, mercê das obras de
autores estrangeiros em tradu­
ções cuidadas e originais de por­
tugueses que da mesma fazem
parte.
Da autoria de Daniel Grey e em

tradução de João Semana, este
romance em que são principais
personagens Hilaria Marais, amís­
ter-iosa proprietária da «Torre da
Babilónia) e o não menos miste­
rioso Sarel Marsh, passará a ser,
dentro em pouco, mais um roman­

ce da «Colecção Branca».
O que quer dizer que a sua aqui­

sição e leitura serão disputadas
por todos que apreciam a boa lei­
tura e, dum modo geral, pelas se­

nhoras a quem esta colecção é es­

pecialmente dedicada e que, valha
a verdade, têm sido aa suas prin­
cipais propagandistas.
Por nós, desde já, auguramos­

-lhe o êxito a que tem jus e que
não deve ser inferior, antes igual
ou superior, ao conquístado por
«Prémio de. Beleza», «Lua de •..
feb, «Nadia), o «Solsobre a Neve»,
«Primeiro encontro) e «Começo
agora a viver», que fazem parte
da «Colecção Branca).

As meias coroas de prata

Mais um caso em que entra o

inspector daScotlandYard, French
o que quer dizer que é um caso

de grande interesse e emoção que
Freeman Wills Croft soube apro­
veitar para escrever um romance

que Natívídade Gaspar traduziu e

a Livraria Clàsaíea Editora apre­
sentou na sua colecção eOs melho­
res romances policiais).
Duas rapar-ígas asaaesínadas por

um indivíduo que tem no braço
desenhada uma foice purpúrea,
um caso de jogo de fortuna e azar

e mais uma séríe de acontecímen­
tos a que a Scotland Yard tern de­
pôr termo, a bem do seu bom no-

VINHOS

me, através de um d08 maís labo­
riosos e Intelígentea agentes•.Çon­
seguf-Io-à ? Fácil, dificilmente? É
o que se verá ••.

O Papagaio de Oiro

Na colecção «08 melhores Uvr08
para crianças», acaba a Lívraría
Clássica Editora de publicar maís
um volume (o XII), intitulado eO
Papagaio de Oiro), da autoria de
Jim Valpes, em tradução <le Peres­
trello de Vasconcelloe e coni Ilus­

rrações de José Cambraia.
E uma narrativa muito Interes­

sante, em :que o principal preta­
gonista e urna crrança de pouco.
mais de doze anos que deseja em­

barcar (e embarca) para a aven­

tura da pesca do bacalhau, em

substttuíção de seu pal, enven-e­
nado nas vésperas da embarque,
Mas c rapaz não quer. abando­

nar o seu amigo-favorito, um pa.'
pagaío, que, afinal, é quem. 8alva
o pequeno e descobre o as"�88ip.9.
(o pal chegou a salvar-se) dV seu

progenitor. Uma história encan­
tadora, cuja leitura ee recemenéa
a miúdos e graúdos.

.

O Trapeiro Russo

Na colecção «Orbe), acaba a Li­
vraria Clássica Editora de editar
«O Trapeiro RU8so.:" de Art·ur Por­
tela, uma séríe de h,i8tóri�8 da
vida, dramáticamente reaís, corno
cO Trapeiro Ruseos, «Çrime�, cUl­
timo Pedido) e «O Roubo»,
Ao. citarmos quatro dás hill-til­

rtas, não querernos de .modo al­
gum aígníflcar que são as melho­
res porque, com franqueza, acha­
mos todas •. , melhoreS... desde
«O Trapeiro Ruseo», o 'pobre Ivaa,
que nem no día de Natal desean­
sava, ate à «Ultima Trtncheíras,
uma tetrica história de guerra.
Agradecendo a A. M. Teíxetr'a,

Fitl:l08, propríetáríoe da refenída
Livraria por maís esta amabflída­
de da oferta de uma das suae edi­
ções, recomendamos, aos que g08-
tam de ler o que-é bom, o contacto
com este livro.

.

BONS ENTRE OS ME,LHORES
DE MESA

MANUEL PIRES MATEUS
�Ufl �OºUE ft�lfl, 4 f: e

TELEFONE N.O 5
A V

Vendas por atacado e a retalho

Outono ••• Inver-no!•••
Para estas estações, podem V. Ex." começar a defender­
-se, comprando os melhores e mais modernos artigos

As malhons, mais [onbandas a a[radl1adas marras de ·[iUado
Pfl�fl C�VflLHEI�O:

A T LA S, N I L O, H E R C U 1 E S
Pfl �� SENHO��:

EVA, GARBO, CINEFILO�" LUSO
Formidável colecção de GABARDINES, de lã e

impermeáveis para Cavalheiro, Senhora e
-

Criança
Canadianas, Samarras, Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lã [alentejanos], etc.

Lindos casacos de peles para Senhora.
Encantadores cortes para casacos de Senhora (Últimas Novidades)

�BAHOB SOBIIOO DB FAlOS PBOalOS A UBSIIB:

T R A

Esta casa preza-se em ter o sortido mais

completo de Lanifícios, Algodões e Sedas.
E a casa que mais sortido tem, que mais
barato vende e que melhor serve os seus

Ex.?" clientes e amigos. Faça V. Ex.' uma
visita a esta casa para ver e crer como

S. Tomé e apreciará as exposições feitas
semanalmente nas suas montras, assim
como a especialidade dos artigos que
tem permanentemente. Agora, com um

novo melhoramento, tem à vista o colos­
sal sortido da sua selecta existência.
O maior e mais completo sortido de
Vestidos e Casacos para Sénhora e Me­
nina, Malhas, muitas malhas para inverno.
Gabardines, Samarras, Canadianas, Trin­
cheiras, Fazendas para fatos e Fatos feitos
para Homem e Rapaz, Chapeus, Camisas
Limpope, a melhor e mais fina camisa de
colarinho anti-ruga, Pijamas, Pano, Flane­
las, Cobertores de Lã e Algodão, etc., etc.

•
Tudo pelos preços mais módicos do mercado
Sobretudos prontos a vestir a 120$00, preço único.

Tabela das Marés

Do ilustre Engenheiro Di­
rector da Junta Àutónoma dos
Portos de Sotavento do ÀI­
garve recebemos a oferta de
dois exemplares das Tabelas
das Marés pará 1953, interes­
sante e útil publicação que há
17 anos vem publicando aque­
le organismo.
Tão útil publicação encon­

tra-se à venda em todas as li­
vrarias. Àgradecemos a genti­
leza da oferta bem como os

amáveis cumprimentos que nos
dirigiu.

Vendem-se
Tres moradias, em conjunto

ou separadas, nas ruas das:
Olarias, n.os 17, 19 e 21; das
Capacheiras, n.O. 34 e 36; a

primeira com um quintal com
209,72 m2

e a segunda com um

quintal de 40,80 m2
e uma ou­

tra na rua dos Mouros n.O 60.
Recebem-se propostas em

carta fechada dirigidas a Ca­
milo Maria Trindade, rua

Àcácio �arradas n.o 9, Setúbal.
.

Rua Estácio da Veiga, 19
T A V I .R A

em preto
Homem e

e de padrões diferentes, para
Rapaz, a preços tentadores!

Teleg.: Casa UN1L Telefone n.· 114

Guerree.ros. É. o chapéu da actualidade e que a prá­
• tlca recomenda o seu uso, nio s6 pela

========= sua qu·alidade como pela sua duraçio.

CASA UNIL
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A Cotporação Pela Província
de Bombeiros

(Continuação da 4.a página)

,Sendo assim, ouso pergun­
trr rEsterâ a corporação; pre­
seniemetite, dotada com eii­
ciente pronto-socorro e auto­
bomba p Disporá. de escada
Magirus, de ambulância, de
eutomeces 'e do número sufi­
ciente de máscaras, de man­

gas, etc. P Terá qualquer ma­
terial para socorros a náufra­
gos p Ignoro, mas reconheço
que a eutoridade encarregada
da manutenção dos bombeiros
não pode, só ¡jor si, adquirir
todo, esse- material. Mas pode
suprir as deficiências, adqui­
rindo, pelo menos, o estricta­
mente necessário, bem como

os 'acessórios imprescindíveis
e mandando reparar, sistemà­
ricamente, os existentes.
Faltam as verbas precisas

para esse fim? Recorra-se,
então, à 'muniticêncie particu­
lar. pela dádiva espontânea
ou por qualquer outra fórtnu­
la de contribuição. Todos es­

tamos sujeitos a carecer dos
préstimos dos soldados da paz.
Para isso, torna-se mister que
todos contribuamos para a

transformação do material dos
bombeiros, sempre que essa

medida seja necessária, e só
assim eles poderão com mais

( eficiência zelar por todos nós.
O auxílio perticulsr jamais

foi negado a maniiesteções be­
neiicentes, e o problema dos
bombeiros de Tavira, positiva­
mente, encontrará eco em toda
a' população da cidade.
Têm-se organizado justíssi­

mas festas a favor de associa­
ções de beneficência - oficiais
e particuleres -, de clubes,
até mesmo de simples indivi­
duos, pois que se organizem
também a favor dos Bombei­
ros de Tavira, cujos serviços
são sempre preciosos. Dada a

inviebilidede de um novo cor­

tejo de oferendas, institua-se
8. semana da Corporação' dos
Bombeiros, com festas de be­
neficência e peditórios em

todo o concelho, e aproveite-se
a quadra carnavalesca, que se

aproxima, e organize-se uma

grande batalha dé flores para
o mesmo fim, a exemplo do
que se faz noutras terras.
Estamos certos que assim po­
derão reunir-se verbas para a

aquisição daquele material que
se julgar mais necessário, de­
safogando o encargo oficial,
precioso noutras contingências
da vida tuvirense, .

. Entretanto, acabe-se com o

antiquado toque ti rebate, au­

dível só até onde a irreverên­
cia do vento permite, e adqui­
ra-se uma sereia própria, bem
mais expressive e de forte re­

tumbância.
Facilitemos a missão dos

bombeiros, auxiliando a sua

Corporação como da desinte-

Luz de Tavira

Movimento religioso das Fre­
guesias de Luz deTavira e de San­
to Estêvão no ano de 1952:
Luz de Tavira-Baptismos, 60;

Casamentos,20; Óbitos, 31. Reali­
zaram-se as festas do Corpo de
Deus e comunhão solene de crian­
ças; Nossa Senhora da Luz e de
Nossa Senhora do Livramento.
Santo Estêvão - Baptismos, 2 ;

Casamentos, 3; Óbitos, 11. Não
houve festas durante o ano.-C.

Fuseta

Após doloroso e prolongado so­

frimento, finou-se no passado dia
6 do corrente em Evora, onde re­

sidia, a Sr.a D. Carolino dos Reis
Bom, casada com o sr, António
Ramos da Costa, funcionário su­

perior da «Shell», fi filha extremo­
sa do sr. Francisco dos Reis Bom,
industrial nesta localidade, e da
Sr," D. Elvira Lopes Bom.
O corpo da desventurada senho­

ra foi trasladado daquela cidade
para jazigo do cemitér-io da Fuse­
ta, donde a extinta era natural.
No cortejo fúnebre encorpora­

ram-se pessoas de todas as cama­

das sociais, vendo-se grande nú­
mero de senhoras.
A morte da desditosa senhora

deixa mergulhados no mais pro­
fundo pesar os habitantes da Fuse­
ta. de que ela era devotada amiga.
O correspondente do «Povo Al­

garvio» na Fuseta apresenta á fa­
mília enlutada, em nome de toda
a população desta terra, a mais
sentida expressão de pesar. - C.

Santa Casa

da Misericórdia de Tavira
AVISO

Faz-se público de que no

dia 11 do co rren te, pelas 10
horas, nesta cidade de Tavira
e na Rua D. Ànna, n." 4, se

procederá à venda de objec­
tos e utensílios diversos, dados
por incapazes e dispensáveis
aos serviços desta Misericór­
dia.

Tavira, 10 de Janeiro de
19S3.

O Prove�or
(a) José E. Henriques de Brito

Cap. de Frag.

Agradecimento
À família de João Pedro

Leiria, na impossibilidade de
agradecer pessoalmente, por
insuficiência de endereços, vem
por este meio, agradecer a to­

das as pessoas que o acompa­
nharam à última morada ou

que, por qualquer outro meio,
manifestaram pesar pelo seu

falecímento.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

resssdemente o faz, quando a

irdelicidede nos toca.

MARCO

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORAD\O?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a set' o vosso Vinho preferido.

Delicioso em .aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"NA M ORA DO"
é a marca registada da firma].J¡.Pachezco, de Olhão

Avenida da República, 202

I A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

..........................
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Aniversários

Fizeram anos:

No dia 8 - Menina Maria Olga
dos Reis Silva.

Fazem anos:

Hoje - Menino Luís Filipe Ro­
meira Canseira.
Em 13 - D. Maria Luisa da Trin­

dade Franca, D. Maria Laura de
Abreu Fernandes dos Santos, D.
Maria Adelina Costa, D. Lilia de
Fátima Valente Padinha Rosado e

sr, Jose Nicolau da Palma.
Em 14 - Menina Maria Luísa

MartinsViegas Cesário, srs.Eduar-
'

do Baptista Regato e Jose Abecas­
sis Reis Pereira de Resende.
Em 15 - D. Rita da Encarnação

Felisberto, D. Maria Ivone Jacinto
Fernandes de Figueiredo e Dr."
D. Maria João Amaro Correia.
Em 16 - D. Herminia dos Márti­

res Carvalho Peres e sr. João Fili­
pe de Brito.
Ern 12 - D. Estela Lemos Soares

de Matos, D. Virgínia Amelia Gui­
marães Chaves Ramos, D. Adélía
dos Prazeres Pereira Padinha e sr.
Manuel de Jesus Ribeiro.

Partidas e chegadas

I

Vimos nesta cidade o nosso con­
terrâneo sr. Dr. Humberto Avô,
medico, residente 'em Lisboa.

- Com sua esposa e filhinha,
veio a esta cidade passar o Natal
com sua familia o nosso prezado
amigo sr. Engenheiro Rui Palermo
Ferreira, resídente no Porto.
- Foi á capital o .sr. Jose Joa­

quim Gonçalves; escriturário da
Casa do Povo da Conceição.

- Com. sua esposa, esteve em

Tavira, passando a quadra festiva,
o nosso conterrâneo e amigo er,
Ofir Gomes Panito, funcionário
do Instituto Nacional do Trabalho,
em Beja.

- Com sua filha, foi á capital a
sr." D. Irene Santana Cordeiro, es­
posa do nosso prezado amigo sr.
Alfredo Augusto Cordeiro, geren­
te da Empresa de Publicidade Al­
garve, Ld.a•

- Foi á capital o nosso prezado
amigo sr. Dr, MartinIano Pereira
dos Santos, medico, nesta cidade.
- Já partiu para a sua casa'; em

Lisboa, o sr. Engenheiro Sebastião
Ramirez, ilustre deputado pela
nossa província.

- Tambem já regressou a Lisboa
o sr. Tenente Coronel Jose de Sou­
sa Rosal Júnior, ilustre deputado
pelo Algarve quê veio passar o

Natal em Loulé, .com sua família.
- Foi á capital, donde já regres­

ROU, o sr. Herculano Silverio da
Rocha, regente da Banda de Tavi­
ra.

- Com sua esposa, regressou da
capital o sr. José Filipe Ribeiro,
agente técnico de Engenharia.

- 'I'arnbérn, com sua esposa, re­
gressou da capital o sr. Capitão
Jorge Ribeiro, presidente da Câ­
mara Municipal de Tavira.
- Foi a Lisboa, o nosso assinan­

te, sr, Jose Augusto Parreira, re­
sidente nesta cidade.
- Partiram para Lisboa, MUes.

Maria Artemisia Parreira e Maria
Eduarda Parreira, 'residentes nes­
ta cidade.
- De visita á sua tia, sr.a D.

Etelvina Caleça Ribeiro, esteve
nesta cidade o-er. Augusto Teodo­
ro Bandeira, proprietàrio, residen­
te em Lisboa.

-

- De visita a sua tia, que se en­
contra doente, está nesta cidade a

sr.a D. Fernanda Marçal Rodrigues
esposa do nosso prezado amigo
sr. Engenheiro Francisco António
Rodrigues, director da Fábrica das
Gaivotas, residente em Lisboa.

Registo de Nascimento

No passado dia 2 do corrente,
foi r-egfstado na Conservatória do
Registo Civil, desta cidade, um

filho do sr. António Luís doe San­
'tos, empregado de escritório, e da
Sr." D. Laura Arcanjo de Abreu
Fernandes dos Santos. O neófito,
que recebeu o nome de Luís Eduar­
do de Abreu Fernandes dos San­
tos, foi apadrinhado pela Sr.a D.
Palmira Alexandra Mateus, pro­
feasor-a do ensino secundàrio, e

pelo sr. Luciano António Graça
Sancho, empregado de comercio..

Gasamentos

No dia 4 do corrente, na paro­
quial de Santa Catarina, realizou­
,-se o enlace matrimonial do sr.

Francisco Jose Rodrigues de Abreu
natural de Tavira, com a sr.a D.
Maria Jose da Conceição, natural
de Santa Catarina, filha do sr.
Manuel João, sargento do Exerci­
to, aposentado, e da sr.a D. Custó­
dia da Conceição.
Apadrinharam o acto, por parte

do noivo, o sr. Francisco do Nas­
cimento, motorista, e o sr. Jose de
Freitas, proprietário; e, por parte
.da noiva, sua irmã sr." D. Rosa da
\.\Conceição e a sr." D. Maria Viegas.

Aos conjuges, que fixaram resi­
dência em Tavira, desejamos mui­
tas felicidades.

Doente

Encontra-se gravemente enf�r-

Por esse

Mundo foral ..
I

Continuação da La página

Está agora encarregado de tal
Renê Mayer, radical e várias
vezes ministro. '

Ilill...I uma encíclica publicada
I� com o título de «Oríen-

talles Ecclesias», o Su­
mo Pontífice dedica palavras
especiais de sentido estrutu­
ralmente paternal às igrejas
orientais e pede a Deus escla­
recimento para os responsá­
veis pelas perseguições de que
têm sido vítimas.

Ilill...I uma mensagem dirigida
I� ao povo espanhol, o ge-

,

neralíssimo Franco re­

feriu-se aos principais aeon­

tecimentos relacionados com

a vida do País, tanto no as­

pecto interno como no exter­

no; e disse que só agora, após
anos de desilusões e decepções,
alguns -pa íses reconhecem o

pezigo mundial do comunismo.

rrs: Fruman, embora
'não deseje fazer predi-
ções, as possibilidades de

alcançar a paz e pôr fim à
guerra fria em todo o Mundo
são maiores agora do que há
um ano. Àcrescentou que as

razões da sua opinião não são
susceptíveis de serem tornadas
públicas.

.... íl·c.ul()s. efidais ner!e­..., amcrrcanos arruncram

que as negociações his­
pano-americanas sobre a ce-

I dêncía de bases navais e aé­
reas chegaram à fase final,
faltando, no entanto, resolver
questões apenas de pormenor.
Não se sabe, todavia, se a

assinatura do acordo se fará
antes ou depois da posse do
novo Presidente.

£. s repúblicas sul-amertca­
� nas Honduras, Domini-

cana, Costa Rica, Peru,
Paraguai, Panamá, Equador,
Nicarágua e Salvador envia­
ram um apelo oficial à Es-
"panha para que apresen te a

candidatura da sua admissão
como membro da· Organiza­
ção das Nações Unidas.

Imparcial.

ma a sr.8 D. Joana do Carmo Mar­
çal, proprietãria, nossa assinante,
residente nesta cidade.

Necrologia

No dia 6 do corrente, faleceu
nesta cidade a sr.a D. Maria da
Conceição Padinha, viúva, de 20
anos de idade.
A extinta era mãe da sr.a D. Se­

salrína Padinha Barão e nora do
sr. José Pedro Barão Júnior, fun­
cionário da Caixa Geral de Depó­
sitos, nesta cidade.
O seu funeral realizou-se na

tarde de 2 do corrente.
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Dos Livros I • I

Um segredo e dois crimes

«.. ,.Logo que me convenci, pelo
ruído do motor, que o aparelho ia
descer-, apressei-me a sair do la­
boratório ... Gilbert Carlson devia
ter-me visto, pois acenou com a

mão. Supus que ele me chamasse
para comunicar qualquer notícia
urgente. Fez uma aterragem per­
feita, defronte da entrada do han­
gar. Porém, depois do avião ter

percorrido alguns metros, vi-o
voltar-se sobre si mesmo, ficando
com a frente afocinhada no ter­
reno. Corri na sua d irecção e en­
contrei o piloto estendido sobre a

relva, debaixo do avião voltado ...
e não tardou que verificasse que
ele tinha fracturado o

.

pescoço e

estava morto ... 7>

« ... De repente avistou qualquer
. coisa suspensa numa trave, num
dos recantos mais escuros da co­

zinha ... Era o corpo de uma mu­
lher nova, elegantemente vestida.
O rosto, contraído numa expres­
são de terror mortal e em volta
do pescoço apertava-se uma corda
forte que se prendia a um gancho
de ferro metido na trave ... »
Eis duas transcrições extraídas

do romance policial «Um segredo
e dois crimes» da autoria de Phi­
lip Barner e que faz parte da co­

lecção «Grandes Misterios, Gran­
des Aventuras», da Romano Tor­
res, com o n.O 21.

Colecção "Magistério"
Temos diante de nós, mercê

da amabilidade da Editorial
Domingos Barreira, do Porto,
que no-lo ofertou, "um volu­
mezinho com os pontos de
exame de Ciências Naturais
do 2.0 ciclo dos Liceus (S.o ano)
São doze bem elaborados e

apresentados, incluíndo exer­

cícios de Zoologia, Botânica,
Mineralogia e Geologia, al­
guns deles com desenhos elu­
cidativos para a resolução, o

que os valoriza sobremaneira.
Como já tivemos ocasião de

opinar, a resolução de pontos
de exame nos moldes dos que
serão apresentados nas provas
é uma das melhores maneiras
de preparar o aluno e os da
«Domingos Barreira»,são. sem
dúvida, dos melhores.

F\ Tipografia
tt

��U� IllBrui�
"

Tem à venda Fichas de
Matrícula para Pombos,
Recibos para Rendas de
Casa, diversas declara­
ções para a Secção de
Finanças, etc .

Vendem-se
2 carros de tracção animal,

sendo um para passeio e outro

para carga. Também se vende
uma mula.
Quem pretender dirija-se a

Hernâni Fernandes - Tavira.

I �

RELOGIOS
J¡ aquisição de relóg io Que ão seja dez
marca garantida, o p r e j u i z o é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado que-r
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as. condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith'
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma'
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ouriv'esaria Mansinho
TrlVIRrl I



Não sou cidadão de Tavira,
mas amo a cidade que me dá

. guarida e o pão que me escas­

seava noutras paragens. Sinto,
portanto, as suas necessida­
des, todos os seus problemas,
como se aqui tivesse nascido,
e confrange-me o coração ou­

vir, por vezes, em certos sec­

tores, acres comentários a tudo

que diz respeito à princesa do
Gilão. E de todos esses co­

mentários', um fere mais par­
ticularmente a minha sensibi­
lidade: é quando se trata da
vida da Corporação dos Bom­
beiros de Tavira. Não conhe­

ço a orgênice que rege os des­
tinos dessa corporação. Nem

para dedicar-lhe a minha sim­

patia interes!sa conhecê-la.
Simplesmente, lamenterei que
os simpáticos soldados da paz,

para cumprirem com êxito os

seus mandamentos, tenham de
lutar com os contratempos re­

sultantes da possível escassez

de viaturas, porventura desu­
sadas, e das deficiências do
restante material que, segundo
se rumoreja, encontra-se em

estado pouco satisfatório.
A acção corrosiva do tempo

e o uso continuo são factores
que influem grandemente para

o desgaste do material. A si­

tuação geoBrEifica de Tavira,
aos altos e baixos, e a do res­

to do concelho, servido por
caminhos de pisos irregulares,
contribuem imenso para um

duplicado acréscimo de esfor­

ço do material. e consequente
estrago do mesmo.

(Continua na 2.a pàgína¡

Continuação da 5.a página

garrda bem executada e inteli­
gentemente realizada; uma

propaganda conjunta das con­

servas e dos vinhos do Porio,
embora com características na­
ruralmente muito diferentes,
permitiria talvez uma econo­

mia nos gastos ou, para a mes­

ma despesa, uma maior efi­
ciência. Outras questões ne­

cessitam de resolução.
É urgente uma revisão dos

actuais e pesados encargos­
fiscais, sociais, corporativos,
taxas diferentes, etc. - que pe­

sam sobre a indústria, alguns
dos quais foram estabelecidos
quando a indústria se deseri­
volvia com certo desafogo, e

reduzi-Ios sensivelmente.
Há que abandonar o anti­

quado .sistema da venda de
,

ainda que fique livre o mer­

cado interno' à concorrência, se
deveria ir para a organização
do comércio externo, m.onopo­
l izando-o todo um centro ex­

portador de conservas, forma­
lo pelos industriais ínteressa­
dos na exporração.»

Decorridos vinte e um anos,
. a orientação que então tão lu­
cidamente foi traçada à indús­
tria � das conservas de peixe
mantém a mesma oportunida­
de e contém, em si mesmo, a

solução para as dificuldades
que novamente a afligem.
Confio na acção do Gover­

no, e deaignadamente em S.
Ex.a o Ministro da Economia,
a cuja competência e desejo de
servir presto a minha sincera

homenagem (apoiados), para

que intervenha, com as medi-

Uma vista da Serra e um trecho de Monchique

peixe em lota, fixando acordos
sobre preços entre industriais
e armadores.
Impõe - se caminhar para

norrnal ização dos formatos,
fixando as respectivas caracte­

rísticas.
O comodismo a que os in­

dustriais se têm abandonado
ajuda a aumentar as suas pró­
púas dificuldades.
Não devem esquecer que à

organização foi criada para' a

defesa dos seus legítimos di­
reitos e interesses, e os diri­
gentes do Instituto devem ter

sempre presente que este só

poderá prestigiar-se enquanto
r e a li z a r devotadamente os

objectivos que presidiram à
sua criação.
Dentro de pouco tempo' a

organização corporariva da in­
dústria das conservas de peixe
atingirá os vinte e um anos,

que constituem a maioridade
dos indivíduos, e será já tem­

po de que a indústria, por seu
lado, e a organização, por ou­
tro, se compenetrem das res­

ponsabilidades que mutua­

mente lhes cabem.
Dada a desorganização que

continua a dominar a activi­
dade industrial, sente-se a ne­

cessidade de uma nova disci­
pl ina na indúscria, que per­

mita; salvá-la, e recordarei
com emoção o conselho auto­

rizado de S. Ex.a o Doutor
Salazar, quando, como Minis­
tro das Finanças, publicou em

D�zembro de 1931 o seu nota­

bí.líssimo trabalho sobre o in­

quérito que pessoalmente rea­

lizou aos centros conserveiros:

«Parece-me que desde já,

das que as circunstâncias im­

põem, em favor do vinho do
Porto e das conservas de pei­
xe, e tenho fé em que, como

em outras circunstâncias se­

melhantes, ambas as activida­
des sairão em breve da crise
em que se debatem, para se­

guirem o caminho da prospe­

ridade, com vantagens para os

milhares de po rtugueses que
lhes estão afectos e também
com benefício indiscutivel pa­
ra a economia nacional.
É tempo de terminar.

Agradeço muito sensihili­
zado a generosa deferência
com que os Srs. Deputados
acompanharam esta demorada
e descolorida exposição (não
apoiados) e lamento sincera­
mente não ter sabido acompa­

nhar, em brilho, os ilustres
oradores que me precederam
nesta tribuna.
Dou, com o meu aplauso, o

meu voto à proposta sobre o

Plano de Fomento, apresen­
tado pelo Governo, com a cer­

teza de que no desenvolví­
mento da acção que vai ser

realizada se corrigirão as pe­
quenas deficiências que por­
ventura uma crítica meticulo­
sa possa descortinar e com a

esperança de que a obra exce­

derá grandemente, em volume
e em eficiência, aquilo que
mesmo com optimismo já VI­

sionamos.
Disse o Doutor Salazar em

Coimbt;a:
«Às questões económicas e

sociais não só têm hoje o pri­
mado absoluto como exigem,
em cada país, unidade de pen­
samento e unidade de acção.»

Discos voadores?

Notícias seneacionais
Vêm a lume nos jornais,
Com todos os pormenores;
Só agora, p'lo que vejo,
Passaram p'lo Alentejo
Os tais discos voadores!

Por cá, não e novidade,
Já passaram lla cidade
A voar, sempre a voar,
Discos dos mais variados,
Qne, às vezes, são recordados
Como os que passo a citar:

Tudo o que passa a correr

E não voltamos a ver

Jamais em nosso redor,
Que nos causou sensação,
Por exemplo, o orfeão
Era lim disco voador ...

E ate o ['riado 11OSS0,

Esquecê-lo e que não pOSSO,
Porque ele era acolhedor •.

Isto, enquanto foi em Maio;
Mas passou para o D. Paio,
Foi um disco voador ...

Ate a secção ciclista
Do Ginásio mais a pista
E todos os corredores,
Cá no meu fraco entender,
Eu sou forçado a dizer

.

.

Que eram discos voadores .•.

Tudo o que passa por nós,
Que e luminoso e veloz,
É mais que certo, leitor,
E, pela torça da métrica,
A nossa Central Eléctrica
Era um disco voador...

ZÉ DA RUA

Problemas citadinos

O LEMA «Vida por Vida» é duma tão grande beleza moral
que todos deveríamos tê-lo presente, não esquecendo nem

rebaixando o valor dos bombeiros. Pelo contrário, impõe­
-se como dever da sociedede acarinhar esses destemidos
• defensores do património social. Educados em princípios
do mais profundo altruismo, habituam-se a amar o semelhante,
a respeitá-lo, a defendê-lo, arrostando os maiores perigos e

encontrando por vezes, no cumprimento desse dever, a própria
morte. Os exercícios preparatórios, arriscados, exaustivos e

continuados, dão-lhes li expe­
riência, o calo para enfrenta­
rem todos os sinistros, e ex­

traem-lhes quaisquer resíduos
de temor que porventura pos­
sam conservar.

O que muitas vezes dificulta
a boa missão dos bombeiros
não é a escassez daqueles pre­
dicados. Os piores senões das
corporações de bombeiros são
a falta de acessórios e viatu­
ras sólidas, afinad�s, rápidas.
Não é com material em mau

estado e carros velhos, de mo­
delos antiquados, preparados
com enxertos de provemência
duvidosa, que se consegue um

rápido e eficiente ataque a um

sinistro e consequetxte recupe­

ração de haveres ou salvamen­
to de vidas preciosas, a des­
peito da boa vontade dos bom­
beiros e do sea indefectível
espírito de sacrificio.
A vida moderna é feita de

rapidez, e as cidades, as vilas,
as próprias aldeias acompa­
nham-na, progredirulo, dia a

dia, num dilatamento que não

pára. Os saldos fiisiológicos
crescem, ano após ano, o pa­
trimónio individue] multipli­
ca-se; e, para dar-lhes vesão,
alargam-se os aros populecio­
neis,

.

alongando-se os cami­
nhos onde a vida palpita, e os

bombeiros não podem fixar-se,
estagnar em face desse enor­

me alastramento da sua área.

de vigilâ.ncia e defesa das vi­
das e dos haveres.

.

Consequentemente, as cor­

porações, perante a multipli­
cidade dessas áreas, têm for­
çosamente de acompanhar a

rapidez do progresso, reno­

vando o material e adquirindo
novas fórmulas de prevenção,
de combate e de extinção de
sinistros.

O Car·naval
,

de LOULE

Loulé realiza há 40 anos os

mais interessantes festejos por
alturas do Carnaval, sendo ho­
je conhecidas por todo o País
a graça, elegância e distinção
que as suas Batalhas de Flo­
res alcançam..
Dá-se a coincidência de se

realizarem estas festas na al­
tura em que as amendoeiras
estão em plena floração no

Algarve, de forma que os mi­
lhares de turistas, atraídos a

esta província por tão notá­
vel atracção, podem beneficiar
dos dois sugestivos espectácu­
los.
A Mesa da Santa Casa da

Misericórdia é a promotora
destas tradicionais festas, que
revertem em favor do seu co­

fre, e está empenhada ern que
elas adquiram maior brilho e

entusiasmo para' que corres­

pondam à larga propaganda
que se faz das mesmas pelo
País e Andaluzia.
Este ano um dos números

mais sensacionais do progra­
ma consiste na Parada das
Rainhas, constituida por 9 rai­
nhas e 36 princesas, que to­

mam Íugur em nove carros

triunfa.is, representativos das
diversas freguesias do con­

celho.
Estas rainhas e princesas

foram eleitas durante os con­

cursos realizados na última
Feira Popular. Além destes
nove carros triunfais tomam

parte nos festejos mais cerca

de 30 outros, ornamentados a

rigor e tripulados, igualmente,
por lindas raparigas. Estas
festas têm o patrocínio e a

protecção do Secretariado da.
Propaganda Nacional.

Pela Cidade·
Santa Casa da Misericór­

dia de Tavh'a - Serviços clí­
nicos no mês de Janeiro:
Enfermarias - Drs. Carlos

Palma e Ramos Passos.
Consulta externa - De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, das 9 às

10 horas. De 16 a 31, Dr. Ra­
mos Passos, das 17 às 18 ho­
ras.

Cirurgia Geral- Consultas
em 3 e 17, Drs. Fausto Cansa­
do e Renato Graça.
Oftalmologia-Consulta em

11, Dr: May Viana.
Profilaxia mental- Consul­

ta em 28, Dr. Manuel da Sil­
va, das 9 às 12 horas.

•

farmácia de serviço � Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Sousa.

AV I SO
Previnem-se todas as pes­

soas de que não tomo a res­

ponsabilidade por dívidas con­
traídas ou actos praticados por
meu marido, Joaquim Catari­
no Vidal, natural de Concei­
ção, concelho de Tavira, e re­

sidente em Alcoutim, do qual
vivo separada há cinco anos,

aproximadamente.
Alcoutim, 6 de Janeiro de

1953.
A rogo de Maria dos Pra­

zeres Pilar por não saber es­
crever - José Romão Vidal.

(Segue reconhecimento)

l\gradecimento
A Comissão das Festas da Se­

nhora do Livramento vem, por
este meio, agradecer a todas as

pessoas que, de qualquer manei­

ra, concorreram para a realização
das mesmas e, bem assim; a es­

mola de 500$00 de um anónimo,
encontrada no receptáculo.

A Comissão.

Não duvido de que o Con-.
selho Económico, que agora
vai ser criado, desenvolverá o

seu trabalho na subordinação
a este lema.
Tenho dito.

VENDE-SE
Uma courela de terra, no

sítio do Laranjeíro, freguesia
de Moncarapacho, que consta

de terra de sequeiro, com vário
arvoredo.

'

Uma courela de terra, no

sítio de Quatrim do Sul, fre­
guesia de Moncarapacho, que
consta de terra de sequeiro,
vário arvoredo li casas de mo­

radia.
Estas propriedades são per­

tença de Virgílio Manuel Soa­
res Dias, morador na Luz de
Tavira.

. Recebe propostas em carta

fechada, até ao dia 31 do cor­

rente o Advogado Eduardo
Mansinho, com escritório em

Tavira, reservando o direito
de não entregar se a proposta
mais alta não convier.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STIC O-TO­
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIGS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368


